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en
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as ju
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ru
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iv
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n
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s, co
m
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s cu
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a ab
en
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 P

ro
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h
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m
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e n
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 m
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 d
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h
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e ju
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 n
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b
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s d
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en
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 aquela que viveu e superou as dificuldades da divulgação Islâm

ica,

A
 aquela a qual o paraíso sente saudades por ela,

A
o bom

 exem
plo, a m

ãe dos fiéis K
hadijah al-K

ubra,

E
,

A
o defensor e protetor do M

ensageiro de D
eus,

A
o forte fiel que transbordava am

or por D
eus e seu M
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A
 aquele que firm

ou na Terra os pilares da fé,

A
 aquele que rebatia os planos dos ateus e idolatras,

A
o tio do M

ensageiro de D
eus e pai do Im

am
 A

li, A
bu Taleb.

A
 estes dois grandiosos apresentam

os este livro, “O
 Jejum

 no Islam
”, e

esperam
os que esta ação possa nos ser útil no dia em

 que nada valerão bens ou
filhos exceto para aquele que com

parecer ante D
eus com

 o coração sincero.

H
O

M
E

N
A

G
E

M

O
 C

entro Islâm
ico no B

rasil, representado pelo seu presidente, Sheikh
Taleb H

ussein A
l-K

hazraji, agradece à C
om

issão G
eral de Publicações e

todos os indivíduos que participaram
 da edição, revisão e arte final do livro,

“O
 Jejum

 no Islam
”. S

ão eles: N
asereddin K

hazraji, F
urqan A

li S
ilva e

D
aniel de A

guiar da C
unha, além

 da tradutora da prim
eira edição do livro,

de 1996, Sra. A
ida R

um
i

Q
ue D

eus, O
 G

randioso, recom
pense-os com

 inúm
eras benesses por

todo esforço, dedicação e com
prom

etim
ento dem

onstrado na concretização
desta obra que apresenta e detalha a grande bênção que é o M

ês do R
am

adan
e o Jejum

 nele prescrito.
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O
 m

ês de R
am

adan é grandioso e abençoado porque é o m
ês de D

eus. D
eus

o honrou, o abençoou e o preferiu sobre os outros m
eses. Toda a honra, toda a

virtude, toda a generosidade e toda a grandiosidade na ligação deste m
ês a D

eus,
o A

ltíssim
o. D

eus o preferiu dentre outros m
eses, pois nele foi revelado o A

lco-
rão, e nele fez a N

oite do D
ecreto, a qual é m

elhor do que m
il noites. Tornou seus

dias, suas noites e suas horas as m
elhores do ano. D

eus o denom
inou com

o o m
ês

da clem
ência, perdão e benção, e o m

ês em
 que todos nós estam

os convidados
por D

eus. É
 o m

ês da paciência e solidariedade. E
ntão, é um

 dos deveres do ser
hum

ano, consciente e pensante, conhecer o valor e a im
portância deste grandioso

m
ês e aproveitar dele para o fortalecim

ento de seu relacionam
ento com

 D
eus,

pois nas narrações foi citado que “D
urante todos os dias do m

ês de R
am

adan
D

eus salva m
ilhares do fogo do inferno

, na noite e no dia de sexta-feira D
eus

salva em
 cada hora deste dia m

ilhares e m
ilhares do fogo do inferno, e quando for

o últim
o dia do m

ês de R
am

adan, D
eus salvará do fogo do inferno o m

esm
o

núm
ero de pessoas que salvou desde o inicio do m

ês de R
am

adan”, “N
a noite do

decreto, D
eus, o A

ltíssim
o, ordena o anjo G

abriel a descer junto com
 um

 grupo
de anjos, com

 a bandeira verde, a qual fincam
 nas costas da C

aaba, e o anjo
G

abriel e os dem
ais anjos passam

 tal noite com
 a nação. E

les saldam
 todos que

oram
 e estão em

 vigília, recordam
, cum

prim
entam

, e falam
 am

in (assim
 seja)

após suas súplicas até a alvorada. E
 quando a alvorada chega o anjo G

abriel diz
para os anjos: V

am
os, vam

os! O
s anjos respondem

: Ó
 G

abriel, o que D
eus fez

com
 os pedidos da nação de M

oham
m

ad? E
le responde: D

eus, louvado seja,
olhou para eles nesta noite e os perdoou, exceto quatro deles: e estes quatro são
um

 hom
em

 viciado em
 álcool, um

 desobediente aos pais, um
 que cortou laços

com
 os fam

iliares e um
 que desafia a D

eus.”

P
or isso, para que o ser hum

ano possa conquistar o agrado divino, o

seu perdão e a sua clem
ência, ele deve seguir o cam

inho que D
eus quis.

P
ois a boa ação, as devoções e a proxim

idade a D
eus, não vem

 apenas

com
 o desejo, e sim

, som
ente com

 a obediência a D
eus. P

ois, com
o diz

o M
ensageiro de D

eus (S
.A

.A
.S

.): “
Infeliz daquele que neste m

ês for

excluído da clem
ência de D

eus”
.

P
R

E
FÁ

C
IO

E
m

 n
om

e de D
eus, O

 C
lem

en
te, O

 M
isericordioso.
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A
S

 V
IR

T
U

D
ES

 D
O

 M
ÊS

 D
E R

A
M

A
D

A
N

O
 m

ês de R
am

adan é o nono m
ês dos doze m

eses lunares do calen-
dário islâm

ico (H
égira

1), os quais se estendem
 de acordo com

 a duração
das quatro fases lunares.

E
ntretanto, D

eus, o A
ltíssim

o, dignificou o m
ês de R

am
adan e o

privilegiou sobre os dem
ais m

êses em
 diversas particularidades, por

exem
plo, nele revelou ao P

rofeta M
oham

m
ad (S

.A
.A

.S
.) o A

lcorão S
a-

grado, na noite de “A
l-Q

adr”, ou seja, “do D
ecreto”, e fez com

 que
fosse m

elhor do que m
il m

êses. N
o m

ês de R
am

adan, D
eus determ

inou
o jejum

 a S
eus servos, desde a alvorada até o pôr do sol, com

o um
a

obediência ao S
enhor do U

niverso.

M
ais adiante, citarem

os as condições do jejum
, obrigações e deve-

res do jejuador, recom
endações e recrim

inações, e de um
a form

a bem
resum

ida, as jurisprudências ligadas ao m
ês sagrado de R

am
adan, o m

ês
do perdão, clem

ência e obidiencia a D
eus, o A

ltíssim
o.

E
 prosseguindo, D

eus, S
uprem

o, revelou conform
e S

eu L
ivro

N
obre, o A

lcorão S
agrado, os seguintes versículos referentes ao jejum

:

E
m

 n
om

e de D
eus, O

 C
lem

en
te, O

 M
isericordioso.

1.
O

s m
êses lunares são no total de doze m

eses, os quais citam
os em

 sua sequência:
M

oharram
, Ç

afar, R
abí A

l-A
ual,  R

abí A
l-T

hanir, Jam
ádi A

l-Ú
la, Jam

ád
A

l-T
háni,  R

ajab, C
haabán, 

R
a
m
a
d
a
n, C

hauál,  Z
ul Q

ueeda e Z
ul H

idja,
sendo que a m

aioria deles com
põem

-se de 30 dias e os dem
ais de 29 dias.

E
 para a apresentação dos princípios Islâm

icos e suas jurisprudências
iniciam

os o trabalho de preparação deste livro, “O
 Jejum

 no Islam
”, e sem

-
pre estando atentos para poder com

pilar nele as jurisprudências do jejum
 e

as questões ligadas a ele, assim
 com

o o m
áxim

o em
 term

os de obrigações e
recom

endações. A
presentam

os este livro aos queridos leitores, am
antes do

conhecim
ento e da verdade, e aos generosos m

uçulm
anos.

Pedim
os para D

eus, o A
ltíssim

o, para que possa nos dar o sucesso neste
m

ês abençoado, e que aprendam
os as jurisprudências do Islam

, não nos es-
quecendo de agradecer de form

a verdadeira e sincera àqueles que participa-
ram

 conosco desta hum
ilde obra, e aqui gostaríam

os de m
encionar os senho-

res N
asereddin K

hazraji, Furqan A
li Silva e D

aniel de A
guiar da C

unha,
além

 da tradutora da prim
eira edição do livro, de 1996, Sra. A

ida R
um

i.

R
ogam

os a D
eus para que possa nos beneficiar com

 este trabalho, e
que possa nos dar o sucesso para realizarm

os m
ais trabalhos para o Islam

 e
para os m

uçulm
anos, isso com

 o objetivo de cum
prir um

a parte da obriga-
ção que recai sobre nós no que se refere à divulgação do Islam

.

D
eus disse no alcorão Sagrado:

“
D

ize-lhes: A
ge, pois D

eus terá ciência da vossa ação; o m
esm

o farão

o Seu M
ensageiro e os fiéis”

. (C
apítulo 9 – V

ersículo 105)

L
ouvado seja D

eus, o S
enhor do U

niverso, e que a paz e a benção de
D

eus estejam
 com

 o profeta M
oham

m
ad e os A

hlul B
ait.

S
heikh Taleb H

ussein al-K
hazraji

1 de R
am

adan de 1428.
13 de S

etem
bro de 2007.
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D
eus disse no A

lcorão Sagrado na surata al-B
aqara (A

 vaca) capitulo 2:

“
Ó

 crentes, o jejum
 vos foi prescrito, assim

 com
o fora prescrito aos que

vos antecederam
, quiçá vos absterdes (183) Jejuareis determ

inados dias;

porém
, quem

 de vós não cum
prir jejum

, por achar-se enferm
o ou em

 viagem
,

jejuará, depois, o m
esm

o núm
ero de dias. M

as quem
, só à custa de m

uito

sacrifício, consegue cum
pri-lo, vier a quebrá-lo, redim

ir-se-á, alim
entando

um
 necessitado; porém

, quem
 se em

penhar em
 fazer além

 do que for

obrigatório, será m
elhor. M

as, se jejuardes, será preferível para vós, se quereis

sabê-lo (184) O
 m

ês de R
am

adan foi o m
ês em

 que foi revelado o A
lcorão,

orientação para a hum
anidade e vidência de orientação e D

iscernim
ento.

P
or conseguinte, quem

 de vós presenciar o novilúnio deste m
ês deverá jejuar;

porém
, quem

 se achar enferm
o ou em

 viagem
 jejuará, depois, o m

esm
o núm

ero

de dias. D
eus vos deseja a com

odidade e não a dificuldade, m
as cum

pri o

núm
ero (de dias), e glorificai a D

eus por ter-vos orientado, a fim
 de que

(Lhe) agradeçais (185) Q
uando M

eus servos te perguntarem
 de M

im
, dize-

lhes que estou próxim
o e ouvirei o rogo do suplicante quando a M

im
 se

dirigir. Q
ue atendam

 o M
eu apelo e que creiam

 em
 M

im
, a fim

 de que se

encam
inhem

  (186) E
stá-vos perm

itido, nas noites de jejum
, acercar-vos de

vossas m
ulheres, porque elas são vossas vestim

entas e vós o sois delas. D
eus

sabe o que vós fazíeis secretam
ente; porém

, absorveu-vos e vos indultou.

A
cercai-vos agora delas e desfrutai do que D

eus vos prescreveu. C
om

ei e

bebei até à alvorada, quando podereis distinguir o fio branco do fio negro.

R
etornai, então ao, jejum

, até ao anoitecer, e não vos acerqueis delas enquanto

estiverdes retraídos nas m
esquitas. Tais são as norm

as de D
eus; não as

transgridais de m
odo algum

. A
ssim

 D
eus ilucida os Seus versículos aos

hum
anos, a fim

 de que O
 tem

am
 (187)”

 (C
. 2)

A
s tradições (Sunnah) e narrações m

encionam
 diversas passagens a respeito

deste m
ês virtuoso, dentre as quais, quando o M

ensageiro de D
eus (S.A

.A
.S.)

discursava aos m
uçulm

anos na véspera do m
ês de R

am
adan, dizia-lhes:

“
Ó

 hum
anos, eis que chegou para vós o m

ês de D
eus, com

 a bênção,

a m
isericórdia e a rem

issão, sendo R
am

adan um
 m

ês privilegiado entre

os dem
ais diante d’E

le, pois seus dias são os m
ais excepcionais, suas

noites as m
ais extraordinárias e suas horas as m

ais singulares...”

“
N

o R
am

adan, fostes convocados à hospitalidade de D
eus e vos

tornastes o povo nobre de D
eus”

.

“
N

o R
am

adan, o vosso sono é devoção, o vosso labor é aceito e o vosso

apelo é atendido”
.

“
N

o R
am

adan, ofertai ao vosso Senhor sinceras intenções em
 corações

puros, para que E
le vos perm

ita o sucesso durante o jejum
 e recitação

de Seu L
ivro, pois aquele que D

eus não o perdoar, tornar-se-á infeliz

neste m
ês”

.
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“
N

o
 R

a
m

a
d

a
n

, lem
b

ra
i-vo

s d
a

 vo
ssa

 fo
m

e e d
a

 vo
ssa

 sed
e, co

m
o

ela
s seria

m
 n

o
 D

ia
 d

a
 R

essu
reiçã

o
”

.

“
N

o R
adam

an, praticai a caridade com
 os vossos pobres e os vossos

in
d

ig
en

tes, reveren
cia

i o
s m

a
is velh

o
s, sed

e b
en

evo
len

tes p
a

ra
 co

m

o
s vo

sso
s p

eq
u

en
in

o
s e co

n
sid

era
i o

s vo
sso

s p
a

ren
tes”

.

“
N

o
 R

a
m

a
d

a
n

, co
n

tro
la

i o
 vo

sso
 lin

g
u

a
ja

r, d
esvia

i o
 vo

sso
 o

lh
a

r

d
a

q
u

ilo
 q

u
e n

ã
o

 co
n

vém
 e o

s vo
sso

s o
u

vid
o

s d
a

q
u

ilo
 q

u
e n

ã
o

 se

d
eve o

u
vir”

.

“
N

o
 R

a
m

a
d

a
n

, seja
is tern

o
s e ca

rin
h

o
so

s p
a

ra
 co

m
 o

s ó
rfã

o
s d

a
s

p
esso

a
s, p

a
ra

 q
u

e ela
s sin

ta
m

 o
 m

esm
o

 co
m

 o
s vo

sso
s ó

rfã
o

s”
.

“
N

o
 R

a
m

a
d

a
n

, a
rrep

en
d

ei-vo
s d

e vo
ssa

s cu
lp

a
s e leva

n
ta

i a
s m

ã
o

s

em
 sú

p
lica

 a
 D

eu
s d

u
ra

n
te a

s vo
ssa

s o
ra

çõ
es, p

o
is esta

 é a
 m

elh
o

r

d
a

s h
o

ra
s, p

o
rq

u
e D

eu
s S

u
p

rem
o

 o
lh

a
rá

 p
a

ra
 S

eu
s servo

s co
m

b
o

n
d

a
d

e e m
isericó

rd
ia

, e o
s p

ro
teg

erá
 a

o
 L

h
e p

ed
ir a

m
p

a
ro

 e o
s

a
ten

d
erá

 em
 seu

s a
p

elo
s”

.

“
Ó

 h
u

m
a

n
o

s, vó
s esta

is p
en

h
o

ra
d

o
s p

o
r vo

ssa
s a

çõ
es. L

ib
erta

i-vo
s

a
tra

v
é

s 
d

o
 

a
rre

p
e

n
d

im
e

n
to

, 
p

o
is 

a
s 

v
o

ssa
s 

c
o

sta
s 

e
stã

o

so
b

reca
rreg

a
d

a
s co

m
 a

s vo
ssa

s cu
lp

a
s. A

livia
i-a

s d
esta

 ca
rg

a

a
tra

vés d
e vo

ssa
s p

ro
stra

çõ
es, e sa

b
ei, p

o
is, co

m
 a

 celeb
ra

çã
o

 d
e

D
eu

s, E
le em

 S
u

a
 O

n
ip

o
tên

cia
 ja

m
a

is in
flin

g
irá

 a
 to

rtu
ra

 a
o

s

d
evo

to
s p

ro
stra

d
o

s e ta
m

p
o

u
co

 o
s fa

rá
 sen

tirem
 a

s la
b

a
red

a
s d

o

fo
g

o
 n

o
 d

ia
 em

 q
u

e a
 h

u
m

a
n

id
a

d
e leva

n
ta

r-se-á
 d

e su
a

s co
va

s p
a

ra

a
 p

resta
çã

o
 d

e co
n

ta
s d

ia
n

te d
o

 S
en

h
o

r d
o

 U
n

iverso
!”

“
Ó

 h
u

m
a

n
o

s, a
q

u
ele q

u
e m

elh
o

ro
u

 o
 seu

 tem
p

era
m

en
to

 d
u

ra
n

te o

m
ês de R

am
adan, ganhará a recom

pensa na senda, quando passarão

n
a

 vered
a

 n
o

 D
ia

 d
a

 R
essu

reiçã
o

...”

“
E

 aquele que controlou a sua ira durante o m
ês de R

am
adan, D

eus

controlará a Sua cólera no D
ia da prestação de contas com

 E
le...”

“
E

 aquele que proceder generosam
ente com

 um
 órfão durante o

m
es de R

am
adan, D

eus o tratará com
 benevolência no dia da prestação

de contas com
 E

le...”

“
E

 aquele que estabeleceu ligações com
 seus parentes durante o m

ês

de R
am

adan, D
eus o agraciará com

 a Sua C
lem

ência no dia da prestação

de contas com
 E

le...”

“
E

 aquele que não estabeleceu ligações com
 seus parentes durante o

m
ês de R

am
adan, D

eus lhe negará a Sua C
lem

ência no dia da prestação

de contas com
 E

le...”

“
A

quele que orar sequer um
a oração recom

endada durante o m
ês de

R
am

adan, D
eus prescrever-lhe-á a absolvição contra o fogo...”

“
Q

uem
 cum

prir um
 ato obrigatório durante o m

ês de R
am

adan, sua

recom
pensa será  equivalente  àquela daquele que cum

priu setenta

obrigações durante m
êses..”

“
E

 aquele que apelou por m
im

2 durante o m
ês de R

am
adan, D

eus

a
u

m
en

ta
r-lh

e-á
 su

a
s reco

m
p

en
sa

s n
a

 b
a

la
n

ça
 n

o
 d

ia
 em

 q
u

e o
s

equilíbrios das boas ações estariam
 em

 m
inoria”

.

“
E

 quem
 recitar um

 versículo alcorânico durante o m
ês de R

am
adan,

equiparar-se-lhe-á a boa recom
pensa daquele que concluiu a recitação

de todo o A
lcorão Sagrado durante m

eses”
.

2.
É

 a m
enção durante as orações, da expressão: “Ó

 D
eus nosso, abençoa

M
oham

m
ad e seus A

hlul B
ait!”
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“Ó
 hum

anos, neste m
ês as portas do P

araíso estão abertas; rogai, pois,

ao vosso Senhor para não fechá-las para vós. E
 as portas do Inferno estão

fechadas no R
am

adan; rogai, pois, ao vosso Senhor para não abri-las para

vós. O
s dem

ônios por sua vez estão ansiosos e sedentos, suplicai, pois,

ao vosso Senhor para não perm
itir que eles se apossem

 de vós”.

E
ntão, o P

ríncipe dos F
iéis, A

li ibn abi T
áleb (

A.
S.) perguntou ao

P
rofeta M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.): “
Ó

 M
ensageiro de D

eus, qual é a m
elhor

prática no m
ês de R

am
adan?”

 E
le (S

.A
.A

.S
.) respondeu: “

Ó
 A

bal-

H
assan, a m

elhor ação neste m
ês, é tom

ar todo o cuidado contra as

ilicitudes im
postas por D

eus P
rotetor e M

ajestoso”
. E

m
 seguida, o

P
rofeta M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.) com
eçou a chorar. Im

am
 A

li (A
.S

.)

perguntou: “
Ó

 M
ensageiro de D

eus, o que te faz chorar?”
 E

, suspirando,

E
le (S

.A
.A

.S
.) replicou: “

Ó
 A

li, choro pelo que te acontecerá num
 m

ês

com
o este. É

 com
o se acontecesse a m

im
 m

esm
o, pois enquanto tu

estiveres orando a teu Senhor, surgirá o pior dos hum
anos, “

irm
ão”

 do

m
atador da cam

ela de T
ha1m

úd
3, o qual te golpeará m

ortalm
ente em

tua cabeça, fazendo jorrar o teu sangue, que m
anchará a tua barba”

4.

E
ntão, o Im

am
 A

li (A
.S

.) indaguou novam
ente: “

E
 eu, serei im

une de

cu
lp

a
 em

 m
in

h
a

 d
o

u
trin

a
?

”
. A

 resp
o

sta fo
i: “

S
im

, tu
 o

 será
s”

.

E
 prosseguindo, o profeta M

oham
m

ad disse: “
A

quele que te m
atará,

estará m
atando a m

im
, e aquele que te irritar, acenderá a m

inha ira, e

quem
 te insultar, estará m

e ofendendo, pois tu és com
o se fosse eu m

esm
o,

e teu espírito é do m
eu espírito, e tua carne é da m

inha carne. D
eus,

B
endito e Suprem

o, m
e criou e te criou, m

e escolheu e te escolheu, e m
e

destinou para o P
rofetism

o e te destinou para o Im
am

ato, e aquele que

se opor ao teu im
am

ato, estará se opondo ao m
eu profetism

o. Ó
 A

li, tu

és o m
eu recom

endado, pai dos m
eus netos e esposo de m

inha filha,

assim
 com

o tu és o m
eu sucessor no governo da m

inha nação, seja em

vida e após a m
inha m

orte física. A
 tua questão é a m

inha questão e tua

advertência é a m
inha advertência. E

u juro por A
quele que m

e enviou

para a profecia e m
e tornou um

a boa criatura, tu és o propósito de

D
eus para Suas criaturas, tu és o guardião fiel de Seu segredo e tu és o

representante da sucessão sobre Seus servos...”

E
m

 um
 dito do M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) ele disse:

“
E

m
 verdade, o m

ês de R
am

adan, é um
 m

ês grandioso, D
eus m

ultiplica as

recom
pensas das boas ações, e apaga as m

ás, e eleva os graus, quem
 dar

caridade neste m
ês D

eus o perdoará, e quem
 faz um

a boa ação para aqueles

que estão sobre sua tutela D
eus o perdoará, e quem

 m
elhora o seu

com
portam

ento D
eus o perdoará, e quem

 dom
inar sua ira D

eus o perdoará,

e quem
 extreitar laços com

 seus parentes D
eus o perdoará”

.

O
 Im

am
 A

li ibn abi Taleb (A
.S

.) disse:

A
p

ro
veitem

 o
 m

ês d
e R

a
m

a
d

a
n

 p
a

ra
 su

p
lica

r e p
ed

id
ir p

erd
ã

o
,

pois a suplica afasta de vocês o m
al e o pedido do perdão apaga os

vossos pecados.”

3.
E

ra Q
aidar, da tribo de T

ham
úd. V

ide S
urata H

ud, C
apítulo 11, nos

versículos 61 a 65 e S
urata A

chu’ará, C
apítulo 26, versículos 141 a 158.

4.
O

 P
rofeta M

oham
m

ad estava profetizando o assassinato de seu sucessor
A

li Ibn A
bi T

áleb, o que realm
ente ocorreu, durante o seu Im

am
ato, ao ser

assassinado pelo vil A
bdel R

ahm
an Ibn M

uljam
.
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Im
am

 M
oham

m
ad al-B

aqer (A
.S

.) relatou do M
ensageiro de D

eus
(S

.A
.A

.S
.) que disse a Jaber ibn A

bdillah al-A
nsari:

“Ó
 Jaber, quem

 jejuar durante o dia e ficar em
 vigília durante pouco de suas

noites, e proteger seu estom
ogo, seu ego (instinto sexual) e seu línguajar

durante o m
ês de R

am
adan, irá term

inar o m
ês tendo tido expurgado de si

todos os seus pecados.”
 E

ntão Jaber disse: “
Ó

 m
ensageiro de D

eus,

com
o isto é bonito!”

 E
 então, o M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) disse:

“Ó
 Jaber, e com

o são firm
es e difíceis estas condições.”

O
 Im

am
 M

oham
m

ad al-B
aqer (A

.S
.) relatou sobre o M

ensageiro de
D

eus (S
.A

.A
.S

.) que o m
esm

o discursou na últim
a sexta-feira do m

ês de
C

haabán depois de ter louvado D
eus disse:

“
Ó

 hum
anos, estará chegando um

 m
ês em

 que nele há um
a noite que vale

m
ais de m

il noites, o m
ês de R

am
adan. N

ele D
eus determ

inou o jejum
 e

deixou para quem
 se voluntariar a realizar um

 ato e atributo bondoso a

recom
pensa de quem

 cum
priu um

a obrigação entre as obrigações divinas

que recaem
 sobre ele, e quem

 nele cum
prir um

a das obrigações divinas

que recaem
 sobre ele é com

o se tivesse cum
prido setenta das obrigações

divinas em
 um

 outro m
ês. É

 o m
ês da paciência, e a recom

pensa da

paciência é o paraíso. E
le é o m

ês da solidariedade, é o m
ês em

 que D
eus

aum
enta a riqueza do fiel, e quem

 dar de com
er a um

 jejuador neste m
ês

D
eus o recom

pensará com
o se tivesse libertado um

 escravo, e alcançará

o perdão de todos os seus pecados”
.

A
té E

le (S
.A

.A
.S

.) dizer:

“
Q

uem
 dim

inuir a cobrança de seus subordinados, D
eus facilitará o

seu julgam
ento. É

 o m
ês em

 que seu inicio é clem
ência, sua m

etade é

perdão e seu fim
 é atender os pedidos e ser libertado do inferno. Vocês

não poderão deixar de possuir quatro atributos, os dois prim
eiros

agradam
 a D

eus e os outros são im
prescindíveis. O

s que agradam
 a

D
eus, o A

ltíssim
o, são o testem

unho de que não há divindade além
 de

D
eus e que M

oham
m

ad é seu M
ensageiro, e os que são im

prescindíveis

são pedir a D
eus o que necessitam

 e o paraíso, e se refugiar em
 D

eus

contra o Inferno”
.

O
 Im

am
 M

oham
m

ad al-B
aqer (A

.S
.) disse:

“
Tudo tem

 um
a prim

avera e a prim
avera do A

lcorão é o m
ês de

R
am

adan.”

A
conselhando seu filho o Im

am
 Jafar A

ssadeq (A
.S

.) disse:
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“
Se o m

ês de R
am

adan iniciar então preparem
-se, pois nele se

dividem
 as riquezas e se escrevem

 os destinos, e nele são registrados

aqueles que irão peregrinar a E
le (D

eus), e nele há um
a noite que m

ais

vale a ação nela do que em
 m

il m
eses.”

O
 Im

am
 Jafar A

ssadeq (A
.S

.) disse:

“
O

 To
u

ra
t fo

i revela
d

o
 n

o
 sexto

 d
ia

 d
o

 m
ês d

e R
a

m
a

d
a

n
,

a B
íblia foi revelada no décim

o segundo dia do m
ês de R

am
adan,

o Z
abur foi revelado no décim

o oitavo dia do m
ês de R

am
adan e

o F
urqan

5 foi revelado na noite do decreto”
.

E
stas exortações ditas pelo nobilíssim

o M
ensageiro de D

eus (S
.A

.A
.S

.)
e os A

hlul B
ait (A

.S
.) confirm

am
 a grandeza e a santidade deste m

ês aben-
çoado de R

am
adan. P

or isso, ele deve ser respeitado e engrandecido, apro-
veitando a oportunidade de pedir o perdão a D

eus, o A
ltíssim

o, e da aproxi-
m

ação d’E
le através das orações, dos apelos e da recitação do A

lcorão S
a-

grado, praticando a bondade e a caridade e se afastando das iniqüidades,
pedindo a D

eus o sucesso no jejum
 do m

ês de R
am

adan.

5.
U

m
 dos nom

es do A
lcorão S

agrado.

6.
P

ara m
ais inform

ações ler o livro 2, “O
 M

ensageiro do Islam
 e os A

hlul
B

ait” da coleção “D
a O

rientação do Islam
”, publicado pelo C

entro Islâm
ico

no B
rasil.

7.
V

er nota acim
a.

A
co

n
te

cim
e
n

to
s Im

p
o

rtan
te

s O
co

rrid
o

s n
o

A
b

e
n

ço
ad

o
 M

ê
s d

e
 R

am
ad

an

-
R

evelação do A
lcorão S

agrado ao M
ensageiro de D

eus, o P
rofe-

ta M
oham

m
ad (S

.A
.A

.S
.) através do arcanjo G

abriel, na N
oite

do D
ecreto (L

ailat al-Q
adr), para a orientação da hum

anidade e
para eternizar a m

ensagem
 islâm

ica.

-
F

alecim
ento do tio do P

rofeta M
oham

m
ad, A

bu T
áleb (

A.
S.), pai

do Im
ám

 A
li (

A.
S.), o fiel na m

ensagem
 do M

ensageiro de D
eus

e o protetor dela, o m
esm

o defendeu o profeta M
oham

m
ad

(S
.A

.A
.S

.) até o ultim
o m

om
ento de sua vida. E

ra a arm
adura do

profeta e do Islam
 para a vitória da M

ensagem
. D

epois de seu
falecim

ento D
eus ordenou o seu m

ensageiro a em
igrar para

M
edina dizendo: “

Saia de M
ecca, pois o seu protetor m

orreu”
.

O
 M

ensageiro de D
eus (S.A

.A
.S.) nom

eou o ano em
 que K

hadijah
e o seu tio A

bu Taleb faleceram
 com

o o “A
no da T

risteza”
6.

A
bu Taleb faleceu no sétim

o dia do m
ês de R

am
adan, no décim

o
ano após a R

evelação (três anos antes da H
égira).

-
F

alecim
ento da “M

ãe dos F
iéis”, K

hadidja bent K
huailed, pri-

m
eira esposa do P

rofeta M
oham

m
ad (S

.A
.A

.S
.) a qual doou to-

das as suas riquezas para o Islam
 e as entregou nas m

ãos do
m

ensageiro de D
eus até que ele disse: “

O
 Islam

 não se estabele-
ceu e se firm

ou senão pela espada de A
li e pelas riquezas de

K
hadijah”

. E
la é um

a das m
ulheres que o paraíso a saúda. A

tra-
vés dela o profeta M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.) teve sua geração, por
Fatim

a A
zzahra (A

.S.)
7. K

hadija bem
 K

huailed faleceu no decim
o

dia do m
ês de R

am
adan, no décim

o ano após a R
evelação (três

anos antes da hejira).

-
N

ascim
ento do Im

am
 A

l-H
assan (

A.
S.), filho de F

átim
a A

zzahrá
(
A.
S.), e o neto e flor do M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.), o se-

nhor dos jovens do paraíso, no décim
o quinto dia do m

ês de
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O
 JEJU

M
 D

O
 M

ÊS  D
E R

A
M

A
D

A
N

O
 tributo do jejum

 é um
a devoção obrigatória aos m

uçulm
anos em

 geral
no m

ês abençoado de R
am

adan, com
o sendo a representação da obediência a

D
eus Suprem

o, sendo um
 dos pilares da religião Islâm

ica, tendo inclusive,
um

 valor divinam
ente sim

bólico nos dem
ais dias do ano, e suas recom

pensas
são m

encionadas nas T
radições e narrações do Profeta M

oham
m

ad e seus
sucessores, os A

hlu B
ait (A

.S.), e adiante passam
os a relatar algum

as delas:

 O
 M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
É

 no m
ês de R

am
adan que D

eus determ
inou para vós o jejum

, e aquele

que o praticar com
 sincera intenção e fé, suportando pacientem

ente o

sofrim
ento da fom

e e da sede, irá se redim
ir de suas culpas, tornando-

se tão puro quanto o fora ao nascer”
.

E
 tam

bem
 (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
P

raticai o jejum
 de R

am
adan, pois ele é a vossa salvação contra o fogo

do sofrim
ento”

.A
s Vantagens e R

azões do Jejum

1
. A

 S
a

ú
d

e:

O
 M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
Jejuai e curar-se-ão”

.

2
. A

 sa
b

ed
o

ria
 e o

 co
n

h
ecim

en
to

:

8.
P

ara m
ais inform

ações ler o livro 2, “O
 M

ensageiro do Islam
 e os A

hlul
B

ait” da coleção “D
a O

rientação do Islam
”, publicado pelo C

entro Islâm
ico

no B
rasil.

9.
V

er nota acim
a.

R
am

adan do ano 3 da H
égira. E

le é o prim
eiro Im

am
 após o

príncipe dos fiéis, A
li ibn abi Taleb (A

.S
.), e o segundo dos

Im
am

es do Islam
8.

-
B

atalha de “B
adr” que foi a prim

eira ocorrida entre o exército
dos m

uçulm
anos, sendo liderados pelo M

ensageiro de D
eus

(S
.A

.A
.S

.), e o exercito dos incrédulos e idólatras, no dia 17 do
m

ês de R
am

adan do ano 2 da H
égira (623 d.C

.). A
 vitória foi dos

m
uçulm

anos m
esm

o sendo um
 pequeno grupo e tendo arm

as e
preparam

entos sim
ples. M

as possuíam
 um

a força de fé verda-
deira e a intenção pura a D

eus, o A
ltíssim

o. O
 Im

am
 A

li (A
.S

.)
teve um

 grande e im
portante papel nesta batalha.

-
O

fensiva contra o Im
am

 A
li (

A.
S.), através de um

 golpe m
ortal,

desferido pelo infam
e A

bdul-R
ahm

an ibn M
uljam

 durante a ora-
ção da m

anhã, no dia 19 de R
am

adan (que é um
a das noites do

decreto) do ano 40 da H
égira (661 d.C

.). O
 Im

am
 A

li (A
.S

.)
ficou tratando da ferida que o ajingiu durante dois dias, a ferida
foi infrigida por um

a espada envenenada, sendo m
artirizado dois

dias depois, em
 21 de R

am
adan. E

sta ofensiva foi um
 plano dos

K
hauarej

9.

-
C

onquista de M
ecca pelo M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.), no

dia 21 de R
am

adan do ano 8 da H
égira (630 d.C

.). O
 M

ensagei-
ro de D

eus entrou com
 os m

uçulm
anos em

 M
ecca conquistan-

do-a e não levantou nenhum
a espada nem

 derram
ou nenhum

a
gota de sange. O

s ateus e os idólatras pensavam
 que o M

ensa-
geiro de D

eus (S
.A

.A
.S

.) iria se vingar deles, m
as ele os garantiu

a proteção e os perdou. A
 surata A

nnasr – C
apítulo 110 - foi

revelada neste dia e fala sobre esta ocasião.

N
a últim

a sexta-feira do abençoado m
ês de R

am
adan é celebrado o

D
ia Internacional de Jerusalém

, dia no qual os m
uçulm

anos relem
bram

 a
causa palestina e o apoio ao povo oprim

ido da P
alestina.
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O
 M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) perguntou a D

eus:

“
Ó

 Senhor, o que se herda do jejum
? “

O
 jejum

 lega a sabedoria,

e a sabedoria lega o conhecim
ento, e o conhecim

ento lega a convicção,

e quando o servo chega à certeza, ele não perderá a tranqüilidade,

esteja ele no infortúnio ou no sucesso”
.

3
. A

 fo
rça

 d
e v

o
n

ta
d

e

E
la leva à paciência e ensina a tolerância diante do sofrim

ento e das
dificuldades.

O
 M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
A

quele que evita com
er pelo m

otivo do jejum
, D

eus, com
 certeza irá dar

de com
er a ele as com

idas do paraíso e dará de beber as suas bebidas.”

4
. A

 a
firm

a
çã

o
 d

a
 fé e a

 co
n

so
lid

a
çã

o
 d

a
 d

ed
ica

çã
o
 a

 D
eu

s, O
 S

u
p

rem
o
.

F
átim

a A
zzahrá (

A.
S.), filha do P

rofeta M
oham

m
ad, disse:

“
D

eus determ
inou o jejum

 para a confirm
ação da intenção pura”

.

5
. A

 o
b

ten
çã

o
 d

o
 a

u
m

en
to

 d
a
s b

en
ev

o
lên

cia
s e a

 rem
issã

o
 d

o
s p

eca
d

o
s.

O
 Im

am
 Jafar A

ssadeq (A
.S

.) disse:

“
O

 jejum
 é um

a proteção contra o fogo”
.

6
. O

 u
so

 d
a

 em
p

a
tia

 p
a

ra
 co

m
 o

s p
o

b
res e n

ecessita
d

o
s.

P
erguntaram

 ao Im
am

 A
l-H

ussein (
A.
S.) o porquê de D

eus determ
inar

o jejum
 sobre S

eus servos? E
le (A

.S
.) lhes respondeu:

“
P

ara que o rico, ao sentir a fom
e, lem

bre-se dos infortunados e fam
intos,

e de ajudá-los”
.

7
. O

 a
d

estra
m

en
to

 d
o

s sen
tid

o
s d

o
 co

rp
o
1
0 e su

a
 p

u
rifica

çã
o

 co
n

tra

a
s a

d
v

ersid
a

d
es e tra

n
sg

ressõ
es d

a
s L

eis D
iv

in
a

s.

O
 Im

am
 A

li (
A.
S.) falou:

“
O

 jejum
 físico é o controle sobre o alim

ento com
 a força de vontade,

é o tem
or contra o castigo e a ânsia para a obtenção da recom

pensa.

E
, o jejum

 espiritual é a preservação dos cinco sentidos contra as dem
ais

transgressões, livrando o coração de tudo que ocasiona a m
aldade”

.

P
or sua vez, F

átim
a A

zzahrá (
A.
S.) disse:

“
O

 que o jejuador pode ganhar de um
 jejum

 cujo nele não controlou o

seu linguajar, o seu ouvido, sua visão e suas m
ágoas?”

10.
O

s sentidos significam
 tudo que penetra no corpo pela visão e o olfa-

to, tais com
o os sentim

entos de rancor, m
ágoa, ódio, luxúria, etc...
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O
 Im

am
 A

li (A
.S

.) disse:

“
O

 jejum
 do coração é m

elhor do que o jejum
 do linguajar, e o jejum

 do

linguajar é m
elhor do que o jejum

 do estôm
ago”

.

8
. O

 A
u

to
 trein

a
m

en
to

 n
a

 o
b

ed
iên

cia
 à

s o
b

rig
a

çõ
es d

iv
in

a
s.

O
 Im

am
 A

li (A
.S

.) disse:

“
O

 jejum
 é se afastar dos pecados, da m

esm
a form

a que o hom
em

 se

afasta da com
ida e da bebida”

.

E
 E

le (A
.S

.) tam
bém

 disse:

“
O

 jejum
 do coração frente aos pensam

entos m
aléficos e aos pecados é

m
elhor do que o jejum

 do estom
ago frente a com

ida.”

O
 Im

am
 A

li ibnol H
ussein (A

.S
.), dizia na entrada do m

ês de R
am

adan:

“
N

os ajude a jejuá-lo afastandos-nos dos pecados e aproveitando dele no

que Te agrada, para não ouvirm
os algo inconveniente e nem

 os nossos

olhares se dirigirem
 ao ilícito, e não estenderm

os as nossas m
ãos a algo

proibido, e não darm
os passos rum

o a um
 lugar proibido.”

E
 com

 tudo isso, o jejuador passa a se afastar de tudo que corrom
pe o

seu jejum
 e desvirtua a sua devoção a D

eus S
uprem

o.

Ju
risp

ru
d

ê
n

cias d
o

 Je
ju

m

Sistem
a de Identificação da Lua

O
 jejum

 do m
ês de R

am
adan deve ser iniciado a partir de seu prim

eiro
dia (de acordo com

 o m
ês lunar), e para saber o seu início podem

os seguir
as seguintes instruções:

a
) A

 v
isã

o
 e o

 o
lh

a
r

 O
 m

ês de R
am

adan se confirm
a pela visão de sua L

ua ou pelos adven-
tos da T

radição.

O
 M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
Jejuai pela sua visão e desjejuai pela sua visão”

.

b
) A

 C
o

n
ta

g
em

Se porventura a L
ua do m

ês de R
am

adan seja invisível aos olhos hum
anos

por m
otivo de fenôm

enos da natureza, o m
ês anterior a ele, C

haabán, deverá
com

pletar-se em
 trinta dias, e no dia seguinte, proceder-se-á o prim

eiro dia do
jejum

 do m
ês de R

am
adan.

O
 M

ensageiro de D
eus (S.A

.A
.S.) disse:

“
C

aso a L
ua se oculte, com

pletai a contagem
 do m

ês anterior em

trinta dias”
.

c) O
 T

estem
u

n
h

o

S
e duas pessoas idôneas, com

petentes e reconhecidas pela sua fé e de-
voção afirm

arem
 sobre a visão da L

ua perante um
 líder religioso islâm

ico,
o testem

unho de am
bos deverá ter crédito.

d
) A

 D
ifu

sã
o

S
e a difusão do aparecim

ento da L
ua ocorrer entre os m

uçulm
anos,

não haverá dúvida em
 sua convicção.

e) A
 A

u
to

rid
a

d
e

S
e um

a autoridade fundam
ental confirm

ar a visão da L
ua no início do

m
ês de R

am
adan.
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E
scla

recim
en

to
 Im

p
o

rta
n

te:

É
 im

prescindível obter o conhecim
ento e a convicção sobre o início do

m
ês de R

am
adan, a fim

 que se possa realizar o jejum
, porém

, se houver
dúvida se o dia iniciante pertence a C

haabán ou a R
am

adan, o jejuador
poderá com

eçar o seu jejum
 neste dia com

 a intenção de atender e cum
prir

o que a consciência apresenta.

A
s C

o
n

d
içõ

e
s d

a O
b

rig
ato

rie
d

ad
e
 d

o
Je

ju
m

 e
 su

a A
ce

itação

É
 essencial que se devam

 concretizar as seguintes condições sobre o
jejum

 do m
ês de R

am
adan a fim

 de que o m
esm

o seja garantido e concreto.

1
. A

l-B
o

lu
g

h

É
 a idade cujo quando atingida o m

enino, ou a m
enina, passam

 a ser com
-

pelidos a cum
prir suas obrigações religiosas. É

 de 15 anos lunares para hom
ens

e 9 anos lunares para m
ulheres. E

ntretanto, não é obrigatório para aqueles que
não atingem

 esta idade, m
as sim

 recom
endado para o treinam

ento deles.

2
. A

 F
é

É
 um

a das condições m
ais im

portantes nesta devoção, o que significa
que é necessário que o jejuador seja m

uçulm
ano.

3
. A

 M
en

te

O
 jejum

 do m
ês de R

am
adan não é obrigatório sobre aqueles cuja m

en-
te é perturbada, epiléticos, bêbados (alcoólatras) ou sobre os que são aco-
m

etidos de desm
aios freqüentes.

4
. A

 S
a

ú
d

e

O
 jejum

 do m
ês R

am
adan não é obrigatório sobre aqueles cuja saúde é

delicada e não suportam
 os efeitos colaterais do jejum

.

5
. A

 P
resen

ça

O
 jejuador deve estar em

 sua cidade natal ou local fixo, e não pode estar
em

 viagem
, e, em

 últim
a instância, deve perm

anecer em
 um

 local determ
ina-

do por no m
ínio dez dias consecutivos ou m

ais para seu jejum
 ser válido.

6
. A

 P
u

rifica
çã

o

É
 a purificação do jejuador do Janabah

1
1, e na m

ulher, da m
enstruação e

do resguardo pós parto. E
sta purificação deve ser levada em

 consideração antes
da m

adrugada, ou seja, antes do horário determ
inado para o início do jejum

.

7
. A

 In
ten

çã
o

É
 a intenção de se aproxim

ar de D
eus através do jejum

, sendo este um
a

devoção, a partir da alvorada até o crepúsculo. E
ste é um

 pilar fundam
ental

dos pilares do jejum
 e suas condições.

E
scla

recim
en

to
s Im

p
o

rta
n

tes

a)
A

quele que tem
e conscientem

ente que o jejum
 possa enferm

á-
lo, agravar algum

a doença ou dor, atrasar a cura de um
a doença

ou prejudicar sua saúde de um
a form

a direta ou indireta, não tem
a obrigação de praticar o jejum

, e m
esm

o que jejue o seu jejum
será inválido. E

le deve quebrar o jejum
, e caso, após o m

ês de
R

am
adan, tiver condições de repor os dias não jejuados, deve

repô-los. C
aso contrário deve pagar a al-F

idya.

b)
O

 enferm
o o qual o jejum

 não o prejudica de um
a form

a direta
ou indireta deve jejuar.

c)
O

 viajante, o enferm
o e as m

ulheres m
enstruadas que não jejua-

ram
 durante o m

ês ou por alguns dias de R
am

adan devem
 repor

os dias não jejuados em
 prim

eira instância de acordo com
 as

condições que irão ser m
encionadas adiante.

 d)
S

e a m
enstruação, pós-parto, loucura, desm

aio ou em
briaguês

aconteceram
 durante o jejum

, m
esm

o se for som
ente por um

instante, o jejum
 é inválido e deve ser reposto depois do

m
ês de R

am
adan.

11.
Q

uando a ponta do órgão genital do hom
em

 penetra, m
esm

o se for por
m

uito pouco, no órgão genital da m
ulher (ou em

 seu ânus), m
esm

o se não
ejacularem

 e m
esm

o se for por cim
a de um

a proteção.
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A
s Tran

sg
re

ssõ
e
s

S
ão as transgressões as quais o jejuador deve se abster e se privar delas

durante o período em
 que deve perm

anecer em
 jejum

, ou seja, da m
adruga-

da até o crepúsculo, com
 a intenção sincera de realizar o jejum

 se aproxi-
m

ando a D
eus. A

s citarem
os a seguir:

a)
C

om
ida ou bebida, seja pouco ou m

uito, seja através da boca ou
de tubos, seja algo norm

al ou estranho ao hom
em

, tal com
o ter-

ra, nafta, etc...

b)
Im

ersão com
pleta da cabeça na água.

c)
O

 vôm
ito forçado, isto é, provocar a expulsão do alim

ento de
form

a proposital.

d)
A

 penetração de poeira grossa propositalm
ente na boca.

e)
U

sar de em
buste contra D

eus e Seu M
ensageiro, seja em

 palavras,
atos ou sinais. O

 m
esm

o se aplica a todos os Profetas e aos A
hlul B

ait.

f)
A

 prática de relações sexuais durante o período do jejum
.

g)
A

 em
issão de esperm

a, seja proposital ou forçosam
ente, por qual-

quer razão.

h)
A

 perm
anência proposital no Janabah depois da alvorada, ou m

e-
lhor, é necessário se banhar por inteiro antes do raiar do sol, a
fim

 de estar purificado e preparado para um
 novo dia de jejum

1
2.

i)
A

 m
ulher m

enstruada ou a parturiente deverá se banhar antes da
alvorada, caso contrário, m

esm
o se for por m

uito pouco tem
po,

deve repor o jejum
 após o m

ês de R
am

adan com
o K

affarah.

j)
A

 viagem
 antes do A

zzaúal
1
3.

l)
O

 uso do supositório para a entrada de líquidos ou sólidos, seja
pouco ou m

uito, seja por doença ou não.

m
)

O
 uso de nebulizadores e m

ecanism
os sim

ilares tam
bém

 invali-
da o jejum

.

O
 Q

ue é Ligado às Transgressões?

a)
S

e o jejuador praticou algum
a transgressão durante o seu

jejum
, tal com

o beber ou com
er distraidam

ente, o seu jejum
não se anulará. E

ntretanto, se ele se lem
brar de im

ediato e
ainda tem

 alim
ento em

 sua boca, deverá lançá-lo para fora
na m

esm
a hora.

b)
O

 m
edicam

ento que se aplica nas narinas, nos olhos ou nos ou-
vidos, m

esm
o se for infiltrado ao interior dos órgãos e o jejuador

sentir ele, não anula o jejum
.

c)
N

ão é recom
endável durante o jejum

 o uso da água para o
bochecho ou lim

peza dos dentes ou da boca. É
 m

elhor fazê-lo
antes da alvorada.

d)
A

 aplicação de m
edicam

entos através de injeção.

e)
A

quele que pratica a ablução e se bochecha antes da ablução
m

as não engole a água propositadam
ente, seu jejum

 é valido.

f)
Q

uem
 for forçado a quebrar o seu jejum

, não com
ete nenhum

ato ilícito, m
as deve repô-lo após o m

ês de R
am

adan.

g)
C

aso o jejuador engula resíduos de com
ida ingerida durante

o desjejum
 no período do jejum

, o jejum
 se torna inválido.

E
le deve continuar em

 jejum
, e depois do R

am
adan, repor

este dia.

Q
uestões ligadas ao banho obrigatório

após o ato sexual no M
ês de R

am
adan

N
o que diz respeito ao banho após o sexo no M

ês de R
am

adan,
citam

os o seguinte:

a)
A

pós o ato sexual, se o jejuador esquecer de se banhar até antes
da alvorada, o seu jejum

 tornar-se inválido e ele deverá repô-lo
posteriorm

ente.

b)
O

 jejuador que praticar o ato sexual durante as noites do M
ês

de R
am

adan, caso tenha certeza que não acordará antes da al-
vorada para se banhar obrigatoriam

ente, deverá se banhar an-
tes de dorm

ir. C
aso contrário, deve repor este dia de jejum

 e

12.
A

 form
a do banho e suas jurisprudências estão m

encionadas em
 detalhe no

terceiro livro da coleção “D
a O

rientação do Islam
”, o livro “A

 O
ração no

Islam
”, de autoria do S

heikh Taleb H
ussein al-K

hazraji.

13.
P

eríodo do dia em
 que o sol se coloca no m

eio do céu.
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pagar a K
affarah

1
4.

c)
Se o jejuador que praticou o ato sexual tiver a intenção de se banhar
antes da alvorada, porém

, não acordou em
 tem

po hábil, perm
ane-

cendo adorm
ecido até o raiar do sol, deverá se lavar logo ao acor-

dar, sendo que seu jejum
 será levado em

 consideração e será válido.

d) S
e o jejuador acordar um

a vez antes da alvorada e voltar a dorm
ir

tendo em
 m

ente a intenção de se banhar antes da alvorada, m
as

ele não acordou durante o tem
po hábil, o seu jejum

 é inválido,
porém

, deve perm
anecer em

 jejum
, e depois do m

ês de R
am

adan
deve repor este dia de jejum

.

e) A
quele que ao dorm

ir tem
 a certeza que não acordará durante o

tem
po hábil para se banhar antes da alvorada, não lhe é perm

iti-
do dorm

ir. C
aso ele durm

a e acorde depois da alvorada será con-
siderado com

o se tivesse quebrado o jejum
 propositalm

ente e
deverá repor o dia de jejum

 e pagar a K
affarah.

f) S
e o indivíduo praticou o ato sexual antes da alvorada tendo curto
tem

po hábil para se banhar ou até fazer o A
ttayam

um
1
5, é consi-

derado com
o se tivesse quebrado o jejum

 propositalm
ente, e

deverá repor o dia de jejum
 e pagar a K

affarah. C
aso, após o ato

sexual ainda tenha tem
po para fazer o A

ttayam
um

, deve realizá-
lo e dessa form

a seu jejum
 é válido, porém

 recom
endasse que

reponha este dia depois do m
ês de R

am
adan.

g) S
e o jejuador acordar depois da alvorada ou durante o dia, e notar
que tenha ejaculado involuntáriam

ente, o seu jejum
 será valido,

m
as deve se banhar rápidam

ente.

h) É
 recom

endável que o indivíduo se banhe logo após o ato sexual
realizado durante as noites do m

ês de R
am

adan, isso para que
receba a alvorada e o dia do jejum

 estando purificado.

i)
A

quele que não tiver condições de se banhar antes da alvorada
(independem

ente das condições) deve praticar o A
ttayam

um
 com

a intenção de receber a alvorada e iniciar o jejum
 estando purifi-

cado. C
aso tenha condições de se banhar, então deverá se banhar

rápidam
ente. S

e deixar de praticar o A
ttayam

um
 será considera-

do com
o a aquele que deixa de se banhar propositalm

ente, e com
isso ele deverá repor o dia de jejum

 e pagar a K
affarah.

Jurisprudências ligadas a leucorréia

A
 leucorréia é o corrim

ento vaginal m
ucoso, branco, am

arelado ou até
em

 form
a de sangue que se dá fora do período m

enstrual, sendo um
a afecção,

especialm
ente quando acom

panhada de prurido e odor desagradável, e que,
tem

 a sua jurisprudência dividida em
 três partes, a saber:

a)
A

 leucorréia suave, escorrendo sangue claro e escasso. N
esse

caso, a m
ulher deverá se banhar e lavar bem

 suas partes intím
as,

e depois, fazer a ablução para cada oração que praticar, tendo
seu jejum

 válido durante estes dias.

b)
A

 leucorreia m
édia, escorrendo sangue um

 pouco m
ais consis-

tente, porém
, sem

 encharcar o algodão. S
eu princípio jurídico

islâm
ico para a oração diz que a m

ulher deverá se banhar pela
m

anhã um
a vez antes da oração da m

anha (S
alát A

ssobh) e outra
para fazer as duas orações, do m

eio dia (S
alát A

ddohr) e da tarde
(S

alát A
l-A

çr). C
ontudo, na chegada da leucorréia na alvorada e

durante o tem
po hábil das orações do m

eio dia e da tarde deve se
banhar para praticar a oração. E

ntretanto, durante o jejum
 de

R
am

adan, deverá se banhar im
preterivelm

ente um
a vez para a

oração da m
anhã e outra vez para as orações do m

eio dia e da
tarde, caso contrário, será considerado que tenha realizado um

a
quebra proposital do jejum

, seu jejum
 será inválido e deverá repô-

lo com
 K

affarah.

c)
A

 leucorreia forte, quando a m
ulher tiver a afecção m

uito forte
acom

panhada de prurido e odor desagradável, ou tiver excesso
de sangue pós m

enstrual, o princípio jurídico islâm
ico lhe deter-

m
ina a se banhar e fazer a ablução toda vez que pretender reali-

zar a oração, seja na O
ração da M

anhã (S
alát A

ssobh), na O
ra-

ção do M
eio-D

ia (S
alát A

ddohr), na O
ração da Tarde (S

alát A
l-

A
çr), na O

ração do C
repúsculo (S

alát A
l-M

aghreb) ou na O
ra-

ção da N
oite (S

alát A
l-ichá). E

ntretanto, lhe é perm
itido se ba-

14.
É

 um
a punição sobre quem

 deixou de praticar algum
a obrigação ou praticou

algum
 pecado. E

m
 relação a punição daquele que quebra o jejum

 proposital-
m

ente é: O
 jejum

 de dois m
eses seguidos ou dar de alim

ento para sessenta
fam

intos o equivalente a três quartos (750g.) de um
  quilo  de  alim

ento e é
recom

endado que seja o dobro. Isto é por cada dia não jejuado. A
quele que

quebra o jejum
 propositalm

ente com
 algo pecado (com

o beber bebida alco-
ólica, ou com

er carne de porco ou com
eter o Z

ena) deve repor o dia não
jejuado e pagar praticando as duas opções da K

affarah obrigatoriam
ente.

15.
M

étodo de purificação utilizando a terra.
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nhar um
a vez para a O

ração da M
anhã (S

alát A
ssobh) e outra

vez para as orações do M
eio-D

ia (S
alát A

ddohr) e da Tarde (S
alát

A
l-A

çr) se a m
esm

a as realizar em
 conjunto; e tam

bém
 lhe é

perm
itido realizar um

a só lavagem
 para a O

ração do C
repúsculo

(S
alát A

l-M
aghreb) e a O

ração do A
noitecer (S

alát A
l-Ichá) se

realizar am
bas em

 conjunto. Porém
, durante o jejum

 de R
am

adan,
para que o seu jejum

 se torne aceitável, ela deverá se banhar e
fazer a ablução para cada um

a das cinco orações do dia, caso
contrário, o seu jejum

 torna-se inválido.

E
scla

recim
en

to
s Im

p
o

rta
n

tes:

a)
P

or precaução é obrigatório se banhar antes da alvorada e rece-
ber o novo dia estando banhada.

b)
S

e por ventura durante a noite e antes da alvorada tocar a um
m

orto, um
 outro banho não se torna obrigatório para receber o

jejum
, basta um

 banho som
ente para a pratica da oração. D

a
m

esm
a form

a, caso o jejuador toque um
 m

orto durante o dia o
seu jejum

 é valido e é obrigado a se banhar som
ente caso queria

realizar a oração, isso som
ente por um

a vez.

Q
u

e
stõ

e
s G

e
rais lig

ad
as ao

 Je
ju

m
 d

o
 V

iajan
te

a)
C

onsidera-se com
o viagem

 quando o indivíduo se afasta dos li-
m

ites de sua cidade num
a distância totalizada em

 45 quilôm
e-

tros ou m
ais, ou m

elhor, 22,5 quilôm
etros de ida e 22,5 quilôm

e-
tros de volta.

b)
S

e ele tencionou viajar antes do A
zzauál, e ultrapassou os lim

ites
de sua cidade num

a distância de 22,5 quilôm
etros, o seu jejum

torna-se inválido. E
le esta autorizado a quebrar o seu jejum

 de-
pois de ultrapassar a distância m

encionada e após o m
ês de

R
am

adan deve repor o dia não jejuado.

c)
S

e o jejuador viajar depois do A
zzauál deve continuar com

 o seu
jejum

, pois o m
esm

o continuará sendo válido.

d)
Se o viajante chegar à sua cidade ou local onde quer perm

anecer
antes do A

zzauál, e não tiver praticado nenhum
a transgressão que

invalide o jejum
, desde a alvorada até aquele m

om
ento, ele deverá

m
anter a intenção do jejum

 e prosseguir com
 ele até o final daquele

dia. Porém
, se ele tiver praticado algo que transgrida as norm

as do
jejum

, não poderá jejuar neste dia e deverá repô-lo posteriorm
ente.

e)
O

 jejum
 do viajante só é valido se ele perm

anecer na cidade ou
localidade de parada por no m

ínim
o dez dias, podendo realizar

as orações de quatro genuflexões por com
pleto. E

le deverá fazer
o jejum

 do m
ês de R

am
adan por inteiro, m

as caso não fique na
cidade ou localidade por dez dias ou m

ais ele deve quebrar o seu
jejum

 repondo-o posteriorm
ente.

f)
A

queles que trabalham
 com

 viagens, tal com
o m

otoristas ou pi-
lotos, devem

 jejuar norm
alm

ente.

g)
Igualm

ente, aqueles cujo seus trabalhos estão ligados a viagem
,

tais com
o vendedores e m

ascates, devem
 jejuar norm

alm
ente.

h)
A

quele que tenciona viajar antes do A
zzauál, não lhe é perm

itido
o desjejum

 em
 sua cidade ou local de perm

anência, porém
, poderá

fazê-lo som
ente após ultrapassar a distância legal de desjejum

.
C

aso contrário, deve repor o dia não jejuado e pagar a K
affarah.

i)
É

 perm
itido que a pessoa viaje durante o m

ês de R
am

adan, m
es-

m
o se a viagem

 for um
a opção ou com

 o intuito de deixar de
jejuar. M

as isto não é recom
endado. S

om
ente em

 caso de visita à
C

asa S
agrada de D

eus, em
 um

 trabalho em
 prol de D

eus, devido
a algo que tem

a se tornar inválido antes do tem
po ou para prote-

ger alguém
, então, nestes casos é considerado norm

al.

E
scla

recim
en

to
s Im

p
o

rta
n

tes:

a)
Q

uem
 viajar por m

otivo ilícito
1
6 deve, obrigatoriam

ente, jejuar
e orar suas orações por com

pleto durante sua viagem
.

b)
S

e alguém
 jejuar durante um

a viagem
 não sabendo que deveria

quebrar o jejum
, seu jejum

 será válido.

c)
C

aso saiba da obrigação de quebrar o jejum
, m

as tenha se esque-
cido da m

esm
a, o seu jejum

 será inválido.

16.
Tal com

o viajar para jogar jogos de azar em
 outra cidade, ou, em

 seu des-
tino, m

atar alguém
, roubar e etc..
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D
eus, o A

ltíssim
o, disse em

 seu L
ivro S

agrado no capitulo 2 (A
 V

aca –
al-B

aqara) versículo 185:

“
O

 m
ês de R

am
adan foi o m

ês em
 que foi revelado o A

lcorão, orientação

p
a

ra
 a

 h
u

m
a

n
id

a
d

e e vid
ên

cia
 d

e O
rien

ta
çã

o
 e D

iscern
im

en
to

.

P
or conseguinte, quem

 de vós presenciardes o novilúnio deste m
ês deverá

jejuar; porém
, quem

 se achar enferm
o ou em

 viagem
 jejuará, depois, o

m
esm

o núm
ero de dias. D

eus vos deseja a com
odidade e não a dificuldade,

m
as cum

pri o núm
ero (de dias), e glorificai a D

eus por ter-vos orientado, a

fim
 de que (L

he) agradeçais”
.

O
s q

u
e
 e

stão
 livre

s d
o

 Je
ju

m

N
ós m

encionam
os que o jejum

 do m
ês de R

am
adan é dever de todo

m
uçulm

ano, racional, saudável, etc... P
orém

, neste capitulo, esclarecem
os

que por clem
ência divina sobre os indivíduos que devem

 praticar o jejum
,

as jurisprudências e a legislação Islâm
ica tam

bém
 se destacam

 por sua jus-
tiça, facilidade e clem

ência sobre os obrigados à pratica desta devoção.
E

 baseando-se no principio da existência da seguinte questão em
 destaque,

o Islam
 isentou alguns do jejum

 para não prejudicá-los, isto por clem
ência

de D
eus sobre eles. E

stes são:

a)
O

 idoso que lhe é difícil o jejum
, está autorizado a se alim

entar,
desde que doe três quartos do peso de um

 quilo (750g.
1
7) em

com
ida para os necessitados dentre os m

uçulm
anos, e isto é o

que cham
aríam

os de A
l-F

idya
1
8, ou seja, “A

 redenção”.

b)
A

s gestantes que estiverem
 prestes a dar a luz ou as nutrizes cujo

haja pouco leite em
 seus seios e o jejum

 lhes é prejudicial, estão
livres do jejum

 do m
ês de R

am
adan, devendo repor os dias em

que não jejuaram
. C

aso o jejum
 prejudique-as e ao bebê, devem

repor os dias não jejuados e pagar a F
idyah.

c)
O

s que são acom
etidos de sede excessiva ou aqueles que o jejum

os prejudica e é im
possível que possam

 realizá-lo, estão isentos
do jejum

 do m
ês de R

am
adan, e devem

 repô-lo e pagar a F
idyah.

C
aso a sede excessiva esteja ligada a um

a determ
inada situação

ou período, cujo caso m
udem

 as condições o m
esm

o terá condi-
ções de jejuar, neste caso, quando for capacitado, deve repor os
dias não jejuados, e não é obrigatório o pagam

ento da F
idyah.

d)
O

s que sofrem
 de sede excessiva, no entanto, podem

 jejuar, m
as

se isto lhes é m
uito difícil, estão isentos do jejum

 e devem
 pagar

a F
idyah e repor os dias não jejuados, caso tenham

 condições.

e)
O

s que estão acom
etidos de outras doenças e não podem

 jejuar a
fim

 de que possam
 se utilizar de rem

édios, tam
bém

 estão isentos
do jejum

 de R
am

adan, devendo repôr os dias não jejuados.

f)
Se em

 um
 certo dia o jejuador ficar com

 m
uita sede e tem

er que
sua saúde seja m

uito afetada, está autorizado a tom
ar som

ente o
necessário de água, tendo seu jejum

 invalidado. N
o entanto, deve

perm
anecer em

 jejum
 até o final do dia e repô-lo posteriorm

ente.

g)
S

e o jejum
 possa causar m

uitos prejuízos e grandes dificuldades,
tais com

o dem
issão do em

prego ou im
possibilidade de traba-

lhar, e a pessoa não tiver outra saída além
 de quebrar o seu je-

jum
, esta pode deixar de jejuar se alim

entando som
ente o neces-

sário, devendo repor quando os dias não jejuados no m
om

ento
que puder após o m

ês de R
am

adan.

h)
O

 viajante que se distancia de sua cidade ou local de sua perm
a-

nência em
 45 quilôm

etros de ida e volta, conform
e citam

os no
capítulo anterior, tam

bém
 está livre do jejum

 do m
ês de R

am
adan,

devendo repôr os dias não jejuados.

17.
É

 recom
endado que seja 1500 g.

18.
A
l-F
id
ya
h ou a F

id
ya
h: é um

 terço de um
 kilo de alim

ento. É
 recom

endado
que seja sem

pre considerado e pago dois terços.
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Q
uestões a respeito da reposição dos

dias não jejuados (K
a
ffa
ra
h)

N
ão se deve desm

erecer ou subestim
ar o dever do jejum

 do m
ês de

R
am

adan, pois a nobilíssim
a tradição relata que o P

rofeta M
oham

m
ad

(S
.A

.A
.S

.) disse:

“
C

uidado ao desm
erecerdes as determ

inações de D
eus, o A

ltíssim
o,

porque aquele que o fizer, D
eus o hum

ilhará no D
ia da R

essurreição”
.

P
or sua vez, o 6º Im

ám
, Jaafar A

ssadeq (
A.
S.), disse: “

A
quele que deixou

de jejuar propositalm
ente um

 dia do M
ês de R

am
adan, perdeu de sí o

espírito da fé”
.

E
, pela im

portância desta obrigatoriedade, citarem
os o seguinte:

a) N
ão é perm

itido quebrar o jejum
 conscientem

ente e sem
 justo

m
otivo (antes do tem

po hábil) no M
ês de R

am
adan, e aquele que

o fizer, deverá repor os dias não jejuados e pagar a K
affarah.

b)
A

quele que durante o m
ês de R

am
adan quebrar o jejum

 com
algo ilícito, tal com

o beber bebida alcoólica ou consum
ir carne

de porco, deverá pedir o perdão de D
eus, jejuar dois m

êses se-
guidos e ao m

esm
o tem

po oferecerá três quartos (750g.) de um
quilo de alim

ento a sessenta necessitados.

c)
A

quele que não pôde cum
prir o jejum

 do m
ês de R

am
adan por

m
otivo de força m

aior, com
o viagem

, doença, m
enstruação, etc...,

deverá repor os dias não jejuados antes da chegada de um
 novo

m
ês de R

am
adan.

d)
C

aso a pessoa atrase a reposição do jejum
 até depois do R

am
adan

seguinte, deverá além
 de repor, resgatá-lo para cada dia não jeju-

ado com
 a distribuição de 750g. de alim

ento substancial a ses-
senta necessitados.

e)
S

e a pessoa não pôde repor os dias não jejuados até o m
ês de

R
am

adan do ano seguinte por m
otivos m

aiores, tal com
o um

a
doença que continuou durante este período, ela se isenta de re-
por os dias não jejuados, porém

, deverá resgatar cada dia com
 a

distribuição de 750g. de alim
ento para sessenta necessitados.

f)
S

e o jejuador passou a repor os dias não jejuados no m
ês de

R
am

adan, lhe é perm
itido um

 desjejum
 antes do A

zzauál, po-
rém

, se passar do A
zzauál, ele não poderá m

ais desjejuar, caso

contrário, deverá resgatar seu jejum
 com

 a distribuição de ali-
m

ento entre dez necessitados, sendo na quantia de 750g. para
cada um

. E
ntretanto, se ele não tiver condições financeiras

para o resgate, deverá jejuar durante três dias para cada dia
não jejuado no M

ês de R
am

adan.

g)
S

e alguém
 for afetado por loucura ou desm

aio durante o jejum
do m

ês de R
am

adan, não necessita repor os dias em
 questão.

h)
O

 indivíduo que não era m
uçulm

ano e aderiu à religião islâm
ica

não é obrigado a repor os anos em
 que não jejuou.

i)
Se um

 indivíduo que era m
uçulm

ano abandonar a religião islâm
ica

e depois retornar a m
esm

a, deve repor os anos em
 que não jejuou.

j)
É

 de responsabilidade do filho prim
ogênito repôr os dias não

jejuados, por m
otivos m

aiores, caso os pais venham
 a falecer ou

adoecer, ou incum
bir outra pessoa em

 seu lugar.  E
 isto é um

 dos
bons atos em

 relação aos pais.

l)
A

 pessoa que não cum
priu o jejum

 de R
am

adan durante anos,
deverá fazer a contagem

 dos dias não jejuados e cum
pri-los com

o resgate devido, e para tal, é necessário consultar um
 teólogo

para que seja orientada.

E
sclarecim

en
tos Im

p
ortan

tes:

O
 resgate com

 a alim
entação dos pobres deverá ser-lhes suficiente ou

oferecer à cada um
 a quantia de 750g. de alim

ento básico, com
posto de

farinha, arroz, óleo, etc.. ou em
 dinheiro que cubra a equivalência do resga-

te individual para cada necessitado.

O
 que o jejuador não está recom

endado a praticar

a)
S

e relacionar físicam
ente com

 a sua esposa, especialm
ente para

aqueles que tendem
 a se exceder com

 facilidade.

b)
A

 retirada de sangue, o que pode enfraquecer fisicam
ente o jejuador.

c)
T

ratar e realizar tarefas e trabalhos difíceis.

d)
C

heirar flores ou usar supositórios com
 m

edicam
ento sólido.

e)
M

olhar a roupa que está sobre o corpo.

f)
A

ssentam
ento da m

ulher na água.

g)
S

e banhar quando sentir fraqueza.
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Ju
risp

ru
d

ê
n

cias G
e
rais q

u
e
 d

e
ve

m
 se

r
R

e
sp

e
itad

as n
o

 M
ê
s d

e
 R

am
ad

an

D
ividem

-se em
 suas partes, obrigatórias e recom

endadas.

A
s obrigatórias são:

a)
A

 certeza do inicio do m
ês de R

am
adan e a confirm

ação do nas-
cim

ento da lua.

b)
E

star inform
ado sobre os assuntos ligados ao jejum

 e suas juris-
prudências.

c)
D

eclarar a intenção de se aproxim
ar de D

eus para a realização
do jejum

. B
asta som

ente um
a para todo o m

ês de R
am

adan.

d)
S

e afastar de qualquer coisa que possa afetar as leis e jurispru-
dências gerais do jejum

.

e)
E

star inform
ado sobre os horários referentes ao inicio e o fim

 do
jejum

 e ser cauteloso com
 eles, pois são um

a das condições da
aceitação do jejum

.

A
s questões recom

endadas são:

a)
S

e afastar dos atos ilícitos e dos pecados.

b)
H

abituar o linguajar para a recitação do A
lcorão, súplicas, recor-

dação de D
eus, de seu M

ensageiro e dos A
hlul B

ait (A
.S

.).

c)
S

e afastar de escutar o que é m
aléfico e os dizeres que possam

m
atar o espírito da fé.

d)
A

ssohur, que significa m
adrugar para beber ou com

er algo, m
es-

m
o se for m

ínim
o.

e)
A

 oração de m
il genuflexões durante o m

ês de R
am

adan. E
sta

oração se realiza de duas em
 duas genuflexões, com

o a oração
da m

anha.

f)
A

 recitação da S
urata al-Q

adr m
il vezes durante o decorrer de

todo o m
ês de R

am
adan.

g)
P

raticar os bons atos e ações durante o m
ês, e não esquecer de

sem
pre dar caridade.

h)
O

ferecer alim
entos aos fiéis jejuadores para quebrarem

 o jejum
ao final do dia.

i)
O

 banho na prim
eira noite, na décim

a-quinta noite, na décim
a-

sétim
a noite, na décim

a-nona noite, na vigésim
a-prim

eira noite
e na vigésim

a-terceira noite.

j) F
icar em

 vigília nas noites do decreto da form
a m

erecida, com
leitura do A

lcorão e das súplicas recom
endadas

1
9.

l) A
 visita e o contato com

 os parentes e os am
igos, e o pedido de

desculpas para aqueles que têm
 direito de desculpas de nós.

Im
am

 Jafar A
ssadeq (A

.S
.) disse:

“
S

e jeju
a

r, en
tã

o
 o

 seu
 o

u
vid

o
, seu

 o
lh

a
r, seu

s in
stin

to
s e

to
d

a
s a

s p
a

rtes d
e seu

 co
rp

o
 d

evem
 jeju

a
r d

o
 q

u
e é ru

im
,

deixe de falar m
uito e de chatear os em

pregados, se vista com
 o respeito

ao jejum
, se apegue até onde pode quanto ao silêncio e quebre-o som

ente

no ato da recordação de D
eus, e não deixe que o dia em

 jejum
 seja

ig
u

a
l a

 a
q

u
ele q

u
e n

ã
o

 esteve em
 jeju

m
, se a

fa
ste d

e q
u

a
lq

u
er

rela
cio

n
a

m
en

to
 co

m
 su

a
 esp

o
sa

, d
e b

eijá
-la

 o
u

 d
e rir d

e fo
rm

a

espalhafatosa, pois D
eus acha isso m

uito odioso”
.

19.
N

os capítulos seguintes m
encionam

os algum
as das recom

endações da N
oite

do D
ecreto.
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O
s T

ip
o

s d
e
 Je

ju
m

E
xistem

 quatro tipos de jejum
, que passam

os a relatar:

1 - O
 Jeju

m
 O

b
rigatório

É
 aquele que deve ser praticado, pois D

eus ordenou S
eus servos a

realizá-lo. P
ortanto, aquele que praticá-lo D

eus o recom
pensará, e se não

praticar D
eus o castigará.

a)
O

 jejum
 do m

ês de R
am

adan.

b)
O

 jejum
 da P

rom
essa e Juram

ento, cujo quando a pessoa faz
um

a prom
essa a D

eus e for atendida, deverá proceder com
 o

cum
prim

ento do jejum
 prom

etido.

c)
O

 jejum
 da R

eposição, que é a substituição dos dias não jejuados
durante o m

ês de R
am

adan.

d)
O

 jejum
 do R

esgate, conform
e m

encionado anteriorm
ente

(K
affarah).

e)
O

 jejum
 em

 troca do S
acrifício.

f)
O

 jejum
 do Itikaf, que é um

 tipo de devoção voluntária a qual o
fiel deve seguir algum

as condições e regras durante a sua per-
m

anência obrigatória dentro da m
esquita. E

ntre as regras o fiel
deve jejuar durante o dia.

2 - O
 Jeju

m
 V

olu
n

tário e R
ecom

en
d

ad
o

D
iante da grande eficiência e dos bons resultados salutares do jejum

em
 sí, seja para o ser hum

ano quanto para a sociedade em
 que vive, a Juris-

prudência Islâm
ica aprovou o Jejum

 V
oluntário em

 determ
inados dias ao

longo do ano, os quais caso forem
 praticados, D

eus recom
pensará o seu

praticante, e caso contrario, D
eus não o castigará. A

lguns destes dias para a
realização do jejum

 voluntário e recom
endado são:

a)
O

 jejum
 do m

ês de R
ajab ou alguns dias dele, pois a recom

pensa
é equivalente a m

uitos dias de jejum
.

b)
O

 jejum
 do m

ês de C
haabán ou alguns dias dele, pois a recom

-
pensa é equivalente a m

uitos dias de jejum
.

c)
O

 jejum
 das quintas feiras.

d)
O

 jejum
 do décim

o-terceiro, décim
o-quarto e décim

o-quinto
dia de todos os m

eses lunares, pois valem
 com

o se tivesse jeju-
ado o m

ês todo.

e)
O

 Jejum
 do dia de al-G

hadeer, equivalente ao dia 18 de Z
ul H

ijjah.

f)
O

 Jejum
 do dia do nascim

ento do P
rofeta M

oham
m

ad, equiva-
lente ao dia 17 de R

abi al-A
w

al.

g)
O

 Jejum
 do dia da revelação, M

ab’ath, equivalente a 27 de R
ajab.

h)
O

 Jejum
 da D

ilatação, equivalente ao dia 25 de Z
ul Q

uidah. (D
ia

em
 que D

eus dilatou a Terra)

E
sclarecim

en
to Im

p
ortan

te:

N
ão é perm

itido que o m
uçulm

ano pratique o jejum
 voluntário caso

tenha algum
 jejum

 em
 divida. P

rim
eiro ele deve repor os jejuns obrigatóri-

os devidos e som
ente depois  pode realizar algum

 jejum
 voluntário.

3. O
 Jeju

m
 d

e S
acrilégio e P

ecad
o

É
 o jejum

 que o Islam
 adverte contra a sua prática, pois a pessoa não será

recom
pensada por praticá-lo, m

as sim
 o contrario, será punida. E

stes jejuns são:

a)
O

 jejum
 no dia de “Ídul F

etr”, ou “F
esta do D

esjejum
”, dia onde

se com
em

ora o final do Jejum
 do m

ês de R
am

adan, coincidindo
com

 o 1º dia do m
ês de C

hauál.

b)
O

 jejum
 no dia de “Idul A

dha”, “Festa do Sacrifício” dia onde se
com

em
ora o sím

bolo da fé e obediência a D
eus, retratado com

 o
fato histórico de quando A

braão iria sacrificar seu filho Ism
ael por

ordem
 de D

eus, e Ism
ael aceitou a sua im

olação dizendo: “...Ó
 m

eu
pai, faze o que te tem

 sido ordenado e encontrar-m
e-ás se D

eus
quiser, entre os resignados.” - Surata  A

çãfat 37, versículo.102. O
“Ídul A

dha” é no 10º dia do m
ês lunar de Z

ul H
ijjah.

c)
O

 jejum
 do P

eregrino em
 M

ena, dias 11, 12 e 13 do m
ês de Z

ul
H

ijjah (durante a obrigação de perm
anecer em

 M
ena para a pe-

regrinação).

d)
O

 jejum
 do D

ia da P
recaução

2
0 com

 intenção de ser obrigação.

20.
O

 D
ia da P

recaução é o dia em
 que não há a certeza se é o ultim

o dia do
m

ês de S
haban ou o prim

eiro dia de m
ês de R

am
adan. C

aso a pessoa não
tenha certeza este dia não deve ser jejuado com

 intenção de ser o prim
eiro

dia de R
am

adan, m
as sim

 com
 a intenção de ser um

 jejum
 recom

endado no
ultim

o dia do m
ês de S

haban.
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e)
O

 jejum
 da P

rom
essa para um

 ato pecam
inoso. E

xem
plo,

um
 indivíduo que prom

eta jejuar para D
eus caso consiga

m
atar alguem

.

f)
O

 jejum
 do S

ilêncio, em
 que o jejuador prom

ete perm
anecer em

silêncio, sem
 falar durante um

 determ
inado período de tem

po.

g)
O

 jejum
 do dia ligando-o a sua noite tendo a intenção de tal ato.

h)
O

 jejum
 não obrigatório da m

ulher que o faz sem
 a autorização

de seu m
arido ou quando ela sabe que o m

arido não autoriza que
ela pratique o jejum

 naquele dia
2
1.

i)
O

 jejum
 daquele que está em

 viagem
 já que D

eus o ordenou a
não jejuar estando em

 viagem
 e o indivíduo conheça a questão.

S
om

ente perm
itido em

 exceções com
o o jejum

 da prom
essa con-

dicionado em
 sua prática durante a viagem

, o jejum
 daquele que

deve jejuar três dias para pagar o sacrifício na peregrinação ou o
jejum

 daquele que deve pagar pela sua saída fora do tem
po de

A
rafat em

 sua peregrinação.

j)
O

 jejum
 eterno cujo a pessoa sem

pre está em
 jejum

.

l)
O

 jejum
 do enferm

o ou daquele que está ciente de que o jejum
lhe é prejudicial.

m
)

E
 qualquer tipo de jejum

 o qual é titulado proibido.

4. O
 Jeju

m
 n

ão recom
en

d
ad

o

É
 o jejum

 o qual o Islam
 nos adverte contra a sua prática, pois aquele

que o pratica não será recom
pensado e nem

 punido, e é m
elhor nos afastar-

m
os deste tipo de jejum

. O
s quais seriam

:

a)
O

 jejum
 que enfraqueça a pessoa e a im

pessa de se devo-
tar a D

eus.

b)
O

 jejum
 do visitante sem

 a licença do dono da casa.

c)
O

 jejum
 voluntário do filho sem

 a autorização do pai.

Z
acát al-Fe

te
r (D

o
n

ativo
 d

o
 D

e
sje

ju
m

)

E
ste donativo sim

boliza a devoção financeira e um
 ato social no térm

i-
no do abençoado jejum

 do m
ês de R

am
adan.

Q
uem

 deve pagar?

É
 um

a obrigação sobre todos os m
uçulm

anos que jejuaram
 ou não. So-

m
ente sobre aqueles conscientes, balegh e financeiram

ente capazes, que em
plena consciência possam

 pagar por eles e por suas fam
ílias e tam

bém
 por

aqueles que estão sobre sua autoridade, tanto m
enores de idade quanto adultos.

Sua quantia

O
 valor que deve ser pago é equivalente a 3 quilos de alim

ento básico
por cada pessoa. A

 base para esta contagem
 deve ser sobre os alim

entos
com

o farinha, arroz, tâm
aras

2
2, etc... e não é necessário que seja pago em

alim
entos m

as sim
 o seu equivalente em

 dinheiro.

Seu período

R
essalta-se que esta doação deverá ser entre a noite do E

id al-F
eter até

o Z
auál do dia do E

id al-F
eter.

E
sclarecim

en
to im

p
ortan

te

O
 valor m

onetário pode ser entregue ao líder religioso ou o próprio
pagante pode reparti-lo entre aqueles que podem

 receber a doação.

Para quem
 deve se repartir o Z

a
c
á
t

O
 donativo A

zzacát poderá ser distribuído entre oito ou som
ente um

destes oito tipos de pessoas e situações, isso de acordo com
 o que a juris-

prudência islâm
ica nos definiu. E

las são:

21.
E

ste tipo de jejum
 poderá afetar o direito do m

arido a se relacionar com
sua esposa já que quem

 jejua não pode praticar a relação sexual.
22.

R
ecom

endasse que a contagem
 seja sem

pre feita tendo com
o base as tâm

aras.
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a)
O

s pobres
2
3.

b)
O

s necessitados
2
4.

c)
O

s que têm
 m

uitas dívidas.

d)
Para os trabalhos em

 prol da causa de D
eus, tais com

o; construção de
M

esquitas, escolas, hospitais, creches, publicação de livros, e etc...

e)
Para aqueles que coletam

 o Zacát  e trabalham
 em

 sua distribuição.

f)
P

ara os m
uçulm

anos recém
 convertidos ou para os m

uçulm
anos

de fé fraca, pois estes últim
os talvez possam

 vir a sair da reli-
gião. E

 tam
bém

 para os não m
uçulm

anos, para que com
 esta

atitude eles sejam
 atraidos para o Islam

.

g)
O

 viajante o qual seu dinheiro tenha acabado e com
 o dinheiro

do Z
acát  ele pode ser ajudado para retornar a sua pátria.

E
 assim

 o Z
acát  al-F

eter deve ser distribuído entre estes oito tipos de
pessoas e situações, para que as pessoas possam

 viver livrem
ente e repartir,

além
 da m

atéria, o am
or, o carinho e a caridade, lem

brando que a pessoa
não pode distribuí-lo para outras pessoas ou em

 outras situações form
a as

que foram
 m

encionadas, e tam
bém

, D
eus não queira, não podem

 usar as
quantias a fim

 de praticar um
 ato pecado, ilícito, para a expansão do m

al e
do erro ou usar de para seu bel-prazer.

E
sclarecim

en
to Im

p
ortan

te:

N
ão é perm

itido que o Z
acát  de quem

 não é da linhagem
 do P

rofeta
M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.) que seja dado aos necessitados e pobres que são da
linhagem

 do P
rofeta M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.). S
om

ente o Z
acát  daqueles

que são da linhagem
 do profeta poderá ser repassado aos pobres e necessi-

tados que são da linhagem
 do profeta M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.).

A
 O

ração
 d

o
 E

id
 al-Fe

te
r

É
 realizada depois do m

ês de R
am

adan, o m
ês do jejum

 e da obediência
a D

eus, o A
ltíssim

o, e é o m
om

ento que os m
uçulm

anos recebem
 o m

ês de
Shaúal com

 esplendor e alegria, por tratar-se de um
 dia festivo, que D

eus
Suprem

o denom
inou por “E

id al-F
eter” e “Yaom

 E
l-Jauá-ez”, ou seja, “O

D
ia das R

ecom
pensas”, pois D

eus dá aos jejuadores Suas grandiosas retri-
buições. Inclusive, este dia festivo, cham

am
-no de “Yaom

 A
r-rahm

a”, isto é,
“O

 D
ia da M

isericórdia”, porque D
eus A

ltíssim
o torna-se M

isericordioso
para com

 os Seus servos jejuadores, envolvendo-os com
 Suas bênçãos.

N
este dia há um

a oração que é cham
ada de oração do E

id al-F
eter, a

qual é um
a obrigação quando se encontram

 todas as condições de sua rea-
lização. A

 principal destas condições é a sua realização pelo Im
am

 justo e
infalível, caso contrário ela é considerada recom

endada e não obrigatória, e
tam

bém
 não se necessita que seja realizada em

 conjunto. C
aso a oração for

realizada em
 conjunto não é obrigatória a presença de um

 núm
ero m

ínim
o

de pessoas e não há nenhum
 problem

a em
 ser praticada em

 diversos locais
e m

esquitas, isso ao contrário da oração da sexta-feira.

O
 tem

po hábil para sua realização é desde a alvorada até o Z
aual e para

realizar esta oração os m
uçulm

anos devem
 respeitar todas as condições

gerais para a prática da oração obrigatória, tais com
o a ablução, se direcionar

a M
ecca, e etc...

N
este dia m

ilhões de m
uçulm

anos se reúnem
, os quais oram

 em
 con-

junto e uníssona voz, enquanto glorificam
 a D

eus, o A
ltíssim

o, agradecen-
do-O

 pelo que os tenha agraciado neste abençoado m
ês, rogando-L

he a
proteção e o auxílio.

A
 form

a da oração do Eid al-Feter

A
 oração é com

posta por duas genuflexões (assim
 com

o a oração da
m

anhã), e se acrescenta na prim
eira genuflexão depois da leitura da S

urata
al-F

atihah e da segunda S
urah cinco Takbir depois de cada Q

onut. D
epois

do quinto Q
onut o fiel deve realizar a genuflexão e realizar as duas prostra-

ções, e depois se levantar novam
ente a fim

 de realizar a segunda genuflexão,
que deve ser realizada da m

esm
a form

a que a prim
eira genuflexão, só que

há quatro Q
onuts cujo neles se realiza a súplica e o pedido de perdão a

D
eus, além

 de pedidos diversos (se recom
enda que seja lida a súplica espe-

cífica desta oração). D
epois, se realiza outra genuflexão, as duas prostra-

ções e após isso finaliza-se a oração com
 o testem

unho.

23.
O

 significado de pobre para o Islam
 é aquele que não possui com

ida e
alim

entos por um
 ano ou aquele que não possui a força e as condições de

trabalho para trazer riqueza e alim
entos para casa durante este período.

24.
O

 significado de necessitado no Islam
 define um

a situação pior do que a
do pobre, já que talvez não possua a com

ida e alim
entos para alguns

m
eses som

ente.
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D
epois da oração, o líder religioso deve pronunciar os dois discursos, que

devem
 ser separados com

 um
 suave espaço de tem

po, lem
brando os fiéis sobre

D
eus Suprem

o e as questões que abrangem
 a sua doutrina, aconselhando-os a

seguirem
 pela via da obediência e a se afastarem

 do m
al e das m

aldades.

O
 “E

id al-F
eter” é um

 dia im
portantíssim

o, pelo fato dos m
uçulm

anos
se reunirem

, se cum
prim

entarem
 e se parabenizarem

 entre sí e, o m
ais inte-

ressante, são as visitações aos parentes e am
igos, a prática da caridade,

estam
pando nos rostos de todos a alegria e o esplendor, de m

odo que não se
perm

ita, que a nobre doutrina islâm
ica se definhe, m

antando-a afastada das
adulterações, ingratidões e ilicitudes.

A
 súplica recom

endada nos Q
onut da oração do E

id al-F
eter é a seguinte:

A
llahum

m
ah ahlal kebreia´e ual adham

ah

Ó
 D

eus nosso, a V
ós unicam

ente pertence o orgulho, a glória

U
a ahlal judeu al jabarut

A
 excelência, a onipotência

U
a ahlal afue ual rahm

ah

V
ós que garantis o perdão e a m

isericórdia

U
a ahlal taqua ual m

aghfirah

V
ós sois o Santo, o  P

erdoador

A
s´aluka be haqi hadhal yaum

, alladhi já´altahu lilm
u´m

enina ida

P
eço-Vos em

 nom
e deste dia que determ

inastes com
o um

 dia de
alegria para os m

uçulm
anos

U
a li M

oham
m

aden Salla-llahu alaihe ua aleh, dhokhran ua sharafan
ua karam

atan ua M
azida

U
m

a ocasião para M
oham

m
ad planejar e fortalecer-se

A
n Tosalli ala M

oham
m

aden ua ale M
oham

m
ad

A
bençoe M

oham
m

ad e seu A
hlul B

ait

U
a na todkhilani fi kulli khair, adkhalta fihe M

oham
m

adan ua ala
M

oham
m

ad

Introduza-m
e para todo o bem

 que foi feito para
M

oham
m

ad e seu A
hlul B

ait

ua na takhrojani m
in kulli su´, akhrajta m

inhu M
oham

m
adan ua ala

M
oham

m
ad

E
ducai-m

e para m
anter-m

e a salvo de todo o m
al,

com
o fizestes com

 M
oham

m
ad e seu A

hlul B
ait

Salauatuka alaihi ua alaihem

A
bençoe ele e seu A

hlul B
ait

A
llahum

m
a enni as´aluka khaira m

a as´aluka ebadikal salehun

Ó
 D

eus nosso, peço-Vos para dar-m
e o bem

 que Teu servos piedosos pedem

U
a a´udho bika m

im
m

as ta´adha m
in-hu ibadikal salehun

E
 refugio-m

e em
 Ti daquilo que Vossos servos piedosos têm

 se refugiado
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E
sclarecim

en
tos Im

p
ortan

tes:

a)
R

ecom
enda-se que a oração seja realizada em

 voz alta.

b)
A

 oração do E
id al-F

eter não tem
 A

zan ou Iqam
ah. Som

ente reco-
m

enda-se que seja falada três vezes a palavra: A
ssalat (A

 oração)

c)
R

ecom
endasse o banho antes da oração do E

id al-F
eter.

A
s A

çõ
e
s V

o
lu

n
tárias d

o
 M

ê
s d

e
 R

am
ad

an

E
xistem

 m
uitas ações voluntárias aprovadas no m

ês de R
am

adan, as
quais contribuem

 para que se aproveite a oportunidade para se atrair e ga-
nhar a aprovação e o agrado divino, rogando-L

he S
eu perdão, S

eu am
or e o

sucesso no jejum
 neste m

ês abençoado, e, a bênção para cada obediência às
ordens de D

eus, afastando-se de toda e qualquer rebeldia proibida por D
eus.

D
as ações voluntárias do m

ês de R
am

adan citam
os:

1 - A
l-Istih

lal – Q
u

an
d

o se vê a L
u

a

A
l-Istihlal e a súplica ao se avistar a lua nova:

A
llahum

m
a ahellahu alaina bel A

m
neh U

al Im
an

D
eus nosso, faça com

 que ele (R
am

adan) seja um
 teto

sobre nós com
 segurança e fé

U
assalam

ata ual islam
 ual afiata al-M

ujallalah

Saúde e paz, e um
 bem

 estar agraciado

U
al rezq al-uase ua daf´ al-asqam

E
 riqueza am

pla, o afastam
ento dos m

ales

A
llahum

m
a erzeqna seiam

ahu ua qiam
ahu ua tilaw

atal qurana fih

D
eus nosso, nos dê a força para jejuar, se devotar e

recitar o A
lcorão nele

A
llahum

m
a sallem

hu lana ua sallem
na fih

Ó
 D

eus nosso, entregue-o a nós e nos entregue a ele

2 - O
 b

an
h

o

R
ecom

enda-se o banho nas seguintes noites de R
am

adan, especialm
ente

a noite do 1º dia, do 13º dia, do 15º dia e nas noites de “L
ailat’el-Q

adr”, ou
seja, “A

 N
oite do D

ecreto”, as quais caem
 num

a das cinco noites que se-
guem

: 19º - 21º - 23º - 25º ou 27º.

3 - A
 R

ecitação d
o A

lcorão S
agrad

o

R
ecom

enda-se a recitação do A
lcorão S

agrado, pois conta-se que o
M

ensageiro de D
eus, M

oham
m

ad ibn A
bdillah (S

.A
.A

.S
.) dizia:

 “
... Q

uem
 recitou nele (no m

ês de R
am

adan) um
 versículo do A

lcorão,

é recom
pensado com

o aquele que concluiu a leitura do A
lcorão Sagrado

por inteiro nos dem
ais m

eses”
.

4 - A
 L

eitu
ra d

as S
ú

p
licas

L
eitura das súplicas diárias apropriadas para o m

ês de R
am

adan, entre
elas a leitura da “D

uá A
l-E

ftitáh” (S
úplica da A

bertura) em
 cada noite do

m
ês de R

am
adan e da “D

ua al-B
aha” (S

úplica da M
adrugada), entre outras

súplicas que são recom
endadas após a realização das orações obrigatorias.

N
o capítulo seguinte irem

os m
encionar algum

as destas súplicas.
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5 - A
 O

ração

a)
A

 oração de m
il genuflexões durante este m

ês: “
Q

uem
 a rezar

voluntariam
ente, D

eus o registrará com
o um

 dos libertos do in-
ferno”. E

sta oração se realiza de duas em
 duas genuflexões (com

o
a oração da m

anhã) e as m
il genuflexões podem

 ser divididas
entre os dias do m

ês de R
am

adan.

b)
A

 oração de duas genufleção em
 todas as noites do m

ês de R
am

adan,
em

 cada genuflexão ler a Surata al-Fatiha um
a vez e três vezes a

Surata al-Ikhlas. A
pós a finalização da oração, pronunciar:

Subhana m
an hua hafizon la iaghful

G
lorificado seja A

quele que é P
rotetor, cujo não negligencia.

Subhana m
an hua rahim

on la ya´jul

G
lorificado seja A

quele que é M
isericordioso, cujo não se precipita.

Subhana m
an hua qa´em

on la yashu

G
lorificado seja A

quele que é R
estaurador, cujo não se distrai.

Subhana m
an hua da´em

on la yal-hu

G
lorificado seja A

quele que é E
terno, cujo não se alheia.

E
m

 seguida, pronunciar por sete vezes:

Subhanallah ual ham
du lellah, ua la ilaha illalah, uallahu akbar

G
lória e louvor a D

eus, e não há divindade além
 de D

eus,
pois D

eus é o E
xcelso.

E
 depois, proferir esta glorificação por sete vezes seguidas:

Subhánac yá A
zím

! A
ghfer zanbi lial zanbul azím

G
lorificado seja ó M

agnificente! P
erdoa os m

eus pecados.

E
 por últim

o repetir por dez vezes:

A
lláhum

m
a Salli alá M

oham
m

aden ua Á
le M

oham
m

ad

Ó
 D

eus nosso, abençoa M
oham

m
ad e seus A

hlul B
ait.

O
 jejuador que pratica esta oração D

eus lhe excluirá setenta m
il pecados.

6 - A
s R

ecord
ações

O
 A

l-Istighfar (o pedido de perdão) e o Salauat (pedidos de benção sobre
o M

oham
m

ad e os A
hlul B

ait)

A
staghferollah rabbi ua atubo elaih

P
eço perdão a D

eus, o m
eu Senhor, e a E

le volto arrependido.

A
llahum

m
a salli ala M

oham
m

aden ua ale M
oham

m
ad

Ó
 D

eus, abençoe M
oham

m
ad e seus A

hlul B
ait.

7 - R
ecom

en
d

ações d
o S

oh
u

r

a)
C

onta-se que o A
póstolo de D

eus falou:

“
C

om
ei pela aurora, nem

 que seja um
 pouco de água, e que as bênçãos

de D
eus estejam

 convosco”
.
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E
m

 outra ocasião ele disse:

“
A

uxiliai-vos uns aos outros na alim
entação da aurora, a fim

 que possais

jejuar durante o dia”
.

b)
A

 leitura da S
úplica da M

adrugada.

c)
L

eitura da S
urata al-Q

adr

É
 aconselhável, se possível, que o jejuador durm

a um
 pouco no m

eio
do dia, para que o corpo possa suportar os efeitos do jejum

, pois nas nobres
narrações m

enciona-se que

“
D

eus alim
enta e sacia a sede do jejuador durante o seu sono”

.

8 - N
o m

om
en

to d
o Ifta

r
2
5

a)
R

ecom
enda-se que seja recitada a S

urata A
l-Q

adr (S
urata

O
 D

ecreto - C
apítulo 97) do A

lcorão S
agrado.

b)
D

izer no m
om

ento do Iftar:

A
llahum

m
ah laka sem

t, ua ala rezqeqa aftart, ua alaika tauakkalt

D
eus nosso, por Ti jejuei e pela Sua riqueza desjejuei,

e em
 Tu m

e apoiei.

c)
R

ecom
enda-se que o jejum

 seja quebrado com
 a água m

orna,
leite, tâm

aras ou doces.

d)
R

ecom
enda-se que as orações do M

aghreb (crepúsculo) e Ishah
(noite) sejam

 feitas antes do desjejum
.

e)
R

ecom
enda-se dar caridade no m

om
ento do Iftar.

f)
R

ecom
enda-se alim

entar e dar Iftar aos jejuadores, m
esm

o se
for apenas um

a tâm
ara ou um

 pouco de água. P
ois nos nobres

ditos foi narrado:

“
Q

uem
 der de com

er a um
 jejuador fiel neste m

ês, será igual quem

libertou um
 escravo, e D

eus perdoará todos os seus pecados passados”
.

9 - N
as ú

ltim
as D

ez N
oites

É
 proveitoso recitar a seguinte súplica, nas últim

as dez noites do m
ês

de R
am

adan, ou seja, da vigésim
a até a trigésim

a noite:

A
lláhum

m
a adde ânna haqqa m

á m
ada m

en chaher R
am

adán

Ó
 D

eus nosso, dê o que nos coube por direito durante
o m

ês de R
am

adan.

U
aghfer lana taqçírena fihi ua tassallum

uhu m
enna m

aqbúlan

e perdoa os nossos pecados, e que a nossa entrega seja por Ti aceita

U
alá tu-ákhezuna esráfena ala anfusina, uajaalna m

en’el m
arhúm

ín

e não leves em
 conta a nossa extravagância sobre nós m

esm
os,

e faça-nos dos m
erecedores da Tua  piedade

U
alá tajaaluna m

en’el m
ahrúm

ín

e não nos torne dos privados.

10 - Ú
ltim

a n
oite d

o m
ês d

e R
am

ad
an

a)
N

a últim
a noite é recom

endada a leitura da Súplica de despedida:

A
llahum

m
a la taj´alhu akhira ahden m

en siam
ina elaih

25.
É

 o ato de quebrar o jejum
 no m

om
ento certo. O

u seja, após o pôr do sol.
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Ó
 D

eus nosso, não o (R
am

adan) faça ser a ultim
a prom

essa
do nosso jejum

 a ele (R
am

adan)

F
a´en Ja´altohu faj´anni m

uarhum
an ua la taj´alni m

ahrum
an

Se for isso, então seja clem
ente com

igo e não m
e exclua dentre os

libertos do inferno.

b)
É

 recom
endada tam

bém
 a oração de dez genuflexões com

 um
a

leitura da S
urata A

l-F
atiha (A

 A
bertura) e dez vezes a leitura da

S
urata al-Ikhlas (A

 U
nicidade) em

 cada genuflexão, e a falar em
cada inclinação e prostração dez vezes:

Subhanallah ual ham
du lellah, ua la ilaha illalah, uallahu akbar

G
lória e louvor a D

eus, e não há divindade além
 de D

eus, pois D
eus

é o E
xcelso.

E
 depois de finalizar a oração falar m

il vezes:

A
staghferollah

P
eço perdão a D

eus

E
 por últim

o recitar a seguinte súplica:

Ia haiio ya qaium
, ia dhal jajali ual ikram

Ó
 vivente, ó subsistente, ó Senhor da m

ajestade e da generosidade

Ia rahm
anal dunia ual akhirah U

a rahim
oha

Ó
 clem

ente da vida terrena e eterna, e a sua m
isericórdia

Ia arham
orrahem

in, Ia elahal auualina ual akherin

Ó
 m

ais clem
ente de todos os clem

entes, ó Senhor dos
prim

eiros e dos últim
os,

E
ghfer lana ua takabbal m

enna salatana ua seiam
ana ua keiam

ana

perdoa nossos pecados e aceita nossa oração, nosso jejum
 e as

nossas devoções

O
 P

rofeta M
oham

m
ad (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
Juro por aquele que m

e enviou com
o profeta, acom

panhado da verdade,

que aquele que orar esta oração não levantará a cabeça da prostração

até que D
eus tenha perdoado todos os seus pecados e aceito o seu jejum

do m
ês de R

am
adan, ignorando as suas desobediências”

.

11 – A
 V

isita aos Im
am

es

N
o m

ês de R
am

adan, é um
 privilégio recitar a visita do Im

am
 H

ussein
(
A.
S.), especialm

ente nas noites de sexta-feira, obtendo de D
eus S

uprem
o

um
a grandiosa recom

pensa, podendo tam
bém

 realizar esta visita nas se-
guintes noites do m

ês de R
am

adan: 15º - 19º - 21º - 23º e na noite e próprio
dia de “E

id al-feter”.

A
s N

o
ite

s d
o

 D
e
cre

to
 “
L
a
ila
t’e
l-Q

a
d
r”

É
 a noite a qual D

eus, o A
ltíssim

o, decide tudo o que passará durante o
ano. A

 im
portância desta noite é sem

 lim
ites, e a m

esm
a se enche de honra

e grandiosidade. D
eus G

randioso honrou esta noite, pois nela foi revelado
o A

lcorão S
agrado e nela se m

ultiplicam
 as benções e os bons atos.
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D
eus, o A

ltíssim
o, relatou sobre a im

portância desta noite na Surata al-Q
adr:

“
Sabei que o revelam

os (o A
lcorão), na N

oite do D
ecreto (1) E

 o que te

fará entender o que é a N
oite do D

ecreto? (2) A
 N

oite do D
ecreto é

m
elh

o
r d

o
 q

u
e m

il m
eses (3

) N
ela

 d
escem

 o
s a

n
jo

s e o
 E

sp
írito

(A
njo G

abriel), com
 a anuência do seu Senhor, para executar todas as

Suas ordens (4) (E
la) é paz, até ao rom

per da aurora! (5).”

E
 em

 outro versículo, na surata al-D
ukhan (capitulo 44):

 “
N

ós o revelam
os na noite abençoada (3) N

a qual se decreta todo o

assunto prudente (4).”

O
 profeta M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.) disse:

“
E

m
 verdade, D

eus, escolheu entre os dias a sexta-feira, entre os m
eses

o m
ês de R

am
adan e entre as noites a noite do decreto.”

O
s Im

am
es M

oham
m

ad al-B
aqer e Jafar A

ssadeq (A
.S

.) disseram
:

“
U

m
a boa ação nela (na noite do decreto) é m

ais valiosa do que a ação

em
 m

il m
eses.”

O
 P

rofeta M
oham

m
ad (S

.A
.A

.S
.) disse:

“P
rocurem

 por ela (a noite do decreto) nas ultim
as dez noites (do m

ês de

R
am

adan) e a relem
brem

 em
 todo dia ím

par (19, 21, 23, 25).”

O
 Im

am
 Jafar A

ssadeq (A
.S

.) foi perguntado sobre a noite do decreto e
ele disse:

 “
B

usque-a na décim
a-nona noite, vigésim

a-prim
eira e na vigésim

a-

terceira noite (do m
ês de R

am
adan).”

H
á ditos e narrações variadas, e m

uitas que relatam
 a grandiosidade da

noite do decreto e confirm
am

 sua im
portância, honra e recom

pensa.

O
 A

lcorão S
agrado nos transm

ite que “L
ailat’el-Q

adr” é

“
...m

elhor do que m
il m

eses. N
ela descem

 os anjos e o E
spírito (arcanjo

G
abriel) com

 a anuência de seu Senhor, para executar todas as Suas

ordens. E
la é paz, até o rom

per da aurora.”
 S

u
ra

t A
l-Q

a
d

r –
 C

a
p

ítu
lo

 9
7

,

v
e
rsíc

u
lo

 3
 a

 5
.
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A
s Recom

endações da N
oite do D

ecreto

P
erm

anecer em
 vigília durante as grandiosas noites do decreto, em

 ora-
ção, súplica e pedido do perdão. E

 tam
bém

:

a)
O

 banho, intencional a D
eus.

b)
A

 oração de duas genuflexões, depois da S
urata A

l-F
atiha recitar

sete vezes a S
urata al-Ikhlas, e ao térm

ino dizer setenta vezes:

A
staghferollah rabbi ua atubo elaih

P
eço perdão a D

eus, o m
eu Senhor, e a E

le volto arrependido.

O
 profeta M

oham
m

ad (S
.A

.A
.S

.) disse:

“
Q

uem
 realizar duas genuflexões na noite do decreto, e ler em

 cada

genuflexão um
a vez a Surata al-F

atihah e sete vezes a surata al-Ikhlas,

e 
q

u
a

n
d

o
 

term
in

a
r 

a
 

o
ra

çã
o

 
fa

la
r 

seten
ta

 
o

u
 

m
a

is 
vezes

A
STA

G
H

F
E

R
O

L
L

A
H

 R
A

B
B

I U
A

 A
T

U
B

O
 E

L
A

IH
, não se levantará de

seu lugar até que D
eus perdoe a ele e seus pais.”

c)
A

 oração de cem
 genuflexões, que se pratica da m

esm
a form

a
que a oração da m

anhã, de duas em
 duas genuflexões.

d)
A

 R
ecitação da S

úplica da E
levação dos A

lcorões
2
6.

e)
A

 S
úplica do Jaushan A

l-K
abir.

f)
R

ecom
enda-se que sejam

 recitadas as visitas do Im
am

 H
ussein

(A
.S

.), A
li ibnol H

ussein (A
.S

.), os m
ártires de K

arbalá e A
bul

F
adhl al-A

bbas. R
ecom

enda-se que seja recitada tam
bém

 a visi-
ta do Im

am
 A

li ben abi T
áleb (

A.
S.) no dia e na noite de 21 do

m
ês R

am
adan, em

 relem
brança de sua m

orte nesta data.

g)
R

ecom
enda-se a recitação das S

uratas: A
 A

ranha – capítulo 29,
R

om
anos – capítulo 30 e a F

um
aça – capitulo 44 na noite do dia

23 do m
ês de R

am
adan.

h)
R

ecom
enda-se ficar em

 vigília durante a m
adrugada para apelar,

orar e pedir perdão e conhecim
ento, e tam

bém
 recordar e orar

pelos falecidos e antepassados.

i)
R

ecom
enda-se que seja recitada a S

urata al-Q
adr - capítulo 97,

por m
il vezes. Im

am
 A

ssadeq (A
.S

.) disse:

“
Se o hom

em
 recitar a surata al-Q

adr na noite do dia 23 por m
il vezes

será
 d

a
q

u
eles q

u
e p

o
ssu

em
 a

 certeza
 n

o
 q

u
e se refere a

 n
ó

s”
.

O
 Im

am
 A

li quando via um
 de seus seguidores dizia: “

Q
ue D

eus seja

m
icericordioso com

 aquele que lê a Surata al-Q
adr ”

j)
R

ecom
enda-se ler a seguinte súplica:

A
llahum

m
ah ij´al fim

a taqdhi ua tuqadder m
inal am

rel m
ahtum

Ó
 D

eus nosso, ao tom
ar decisões e trazer à tona as possibilidades

U
a fim

a tufarreqo m
inal am

rel hakim
 fi lailatal qadr

26.
S

úplica com
pleta na página 97.
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E
 os eventos decisivam

ente e determ
inar um

 curso racional e
previdente na N

oite do D
estino (L

aulatul Q
adar)

U
a fil qadaelladhi la yuraddu ua la yubaddal

A
n taktubani m

in hujjaji baitikal haram
, alm

abrur hajjahom

R
egistra-m

e entre os peregrinos de Tua Santa C
asa, que têm

 sua
peregrinação aceita

A
lm

ashkur as´iahum
, A

lm
aghfur dhunubahum

,

al m
ukaffaro na sayye´atehem

E
sforços apreciados, pecados perdoados e

 suas m
as ações rem

ovidas

U
aj´al fim

a taqdhi ua tuqadder na totila om
ri

bikhairen ua afiah ua tuasse´ fi rezqi

E
 ao tom

ar decisões e trazer à tona as possibilidades e os eventos,
torne possível para m

im
 um

a vida longa e m
eios suficientes de

sobrevivência

U
a tafad bi ...

E
 que m

e ajude em
 ... (M

encione o que deseja)

l)
R

ecom
enda-se a recitação da S

úplica do Im
am

 al-H
ujjah (A

.F.)

A
llahum

m
ah kon liualiiekal hujjatebnel H

assan

Ó
 D

eus nosso, seja, para Seu súdito, a H
ujja (P

rova)

filho de A
l-H

assan

Salauatuka alaihe ua ala aba´eh, fi hadhehi assa´ah ua fi kulli as´ah

Q
ue Suas bênçãos estejam

 sobre ele e seus antecessores,
neste e em

 qualquer m
om

ento

U
alian ua hafedha, ua qaedan ua nasera, ua dalilan ua aina

U
m

 guardião e protetor, um
 condutor e apoiador,

um
 guia e um

a visão

H
atta toskinahu ardhaka tau´a, ua tum

attiahu fiha tauila

A
té que o habite na Terra em

 Sua obediência por um
 longo período

B
erahm

atika ia arham
 arahem

in

P
ela Sua C

lem
ência e M

isericórdia

W
a sallalahu ala M

oham
m

aden w
a ale baitehi attaiebina-taherin”

.

Ó
 D

eus, abençoe M
oham

m
ad e seus P

urificados A
hlul B

ait.

E
 dizer tam

bém
:

Ia m
udabberal om

ur, ya ba´eth m
an fil qobur
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A
s S

ú
p

licas R
e
co

m
e
n

d
ad

as d
o

M
ê
s d

e
 R

am
ad

an

O
s nobres ditos relatam

 que “a súplica é a arm
a do fiel”, e com

o o m
ês

de R
am

adan é repleto da benção e m
isericórdia de D

eus, há m
uitas súplicas

recom
endadas, tais com

o súplicas específicas para cada um
 dos dias e cada

um
a das noites do m

ês de R
am

adan, entre outras. N
este capítulo citarem

os
as principais súplicas recom

endadas durante as noites do m
ês de R

am
adan.

D
uá al-Eftetah (Suplica da A

bertura)

N
arrada pelo Im

am
 al-M

ahdi (A
.F.)

A
llahum

m
a enni aftatihol thana’a beham

dek.

Ó
 D

eus nosso, inicio o louvor com
 o agradecim

ento.

U
a anta m

usaddedon lessauabe bem
annek.

P
ois Tu és A

quele que visa o fundam
ento de Tuas dádivas.

U
a aikanto annaka anta arham

o-rrahem
in,

fi m
aude’el afue uarrahm

a.

E
 estou plenam

ente convicto que Tu és o m
ais clem

ente,

no que diz respeito à rem
issão e à m

isericórdia.

Ó
 O

rientador de todos os assuntos, ó R
essucitador dos m

ortos

Ia m
ujri albohur, ya m

ulaiien al-hadid li dauud

V
ós que fazei os rios fluírem

,

V
ós que abrandastes o ferro para D

avi

Salle ala M
oham

m
aden ua ale M

oham
m

ad

af´al bi …
 allailah allailah

abençoe M
oham

m
ad e os seus A

hlul B
ait

(peça o que deseja de D
eus)

SÚ
PLIC

A
S E Z

IA
R

ATS
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U
a achaddul m

u’aquebin, fi m
aude’ennakale uannaquem

a.

E
 o m

ais im
placável dentre os punitivos diante dos grilhões e da fúria.

U
a a’dam

ol m
otajabberin, fi m

aude’el kebreia’e ual’adam
a.

E
 és o E

xcelso dentre os soberbos, no que refere à soberbia e m
ajestade.

A
llahum

m
a adhenta li fi du’aeka ua m

as’alatek.

Ó
 D

eus nosso, Tu m
e perm

itiste procurar-Te nesta m
inha súplica.

F
asm

a’ ia sam
i’o m

ed-hati, ua ajeb ia rahim
o da’uati.

E
ntão, ouça-m

e, pois, ó O
niouvinte, e aceite a m

inha glorificação por Ti,

atenda à m
inha prece ó O

nisciente.

U
a akel ia ghafuro athrati,

fakam
 ia elahi m

en korbaten kad farrajtaha.

E
 am

enize a m
inha desdita ó C

lem
ente,

pois quantas vezes Tu dissipaste os m
ales.

U
a hom

um
en kad kachaftaha, ua athraten kad akaltaha.

E
 quantas preocupações Tu desanuviaste,

e quantas quedas da vida Tu m
inim

izaste.

U
a rahm

aten kad nachartaha, ua halqate bala’en kad fakaktaha.

E
 espalhaste a m

isericórdia, e quebraste as argolas da aflição.

A
l-ham

do lellahel-ladhi lam
 iattakhedh sahebatan ua la ualada.

O
 louvor a D

eus, A
quele que não tem

 com
panheira, nem

 filho carnal.

U
a lam

 iakon lahu charikun fil m
olk.

E
 não há quem

 se L
he associe na soberania.

U
a lam

 iakon lahu ualiion m
indhulle ua kabberhu takbira.

E
 tam

pouco existe quem
 se L

he seja sucessor.

A
lham

udo lellahe bijam
i’e m

aham
edehi kulliha,

ala jam
i’e ne’am

ehi kulliha.

O
 louvor a D

eus em
 toda a Sua glória e em

 toda a sua abundância.

A
lham

do lellahel-ladhi la m
udhadda lahu fi m

ulkeh.

O
 louvor a D

eus, o Q
ual não há quem

 se L
he opunha em

 Seu reinado.

U
a la m

onaze’a lahu fi am
reh.

E
 nem

 concorrente em
 Suas questões!

A
lham

do lellahel-ladhi la charika lahu fi khalkeh.

O
 louvor a D

eus, A
quele que não há quem

 se L
he associe na criação.

U
a la chabiha lahu fi adham

ateh.

E
 nem

 se L
he assem

elhe na grandeza.



69
D

a orientação d
o Islam

 X
II - O

 Jejum
 no Islam

68
Sheikh Taleb H

ussein A
l-K

hazraji

A
lham

do lellahel-fachi fil khalque am
rohu ua ham

doh.

O
 louvor a D

eus, o Q
ual dissem

inou a Sua vontade e glorificação na criação.

A
ddhaheri belkaram

e m
ajdoh, albasete biljude iadah.

P
ois a Sua glória é evidente pela nobreza no louvor,

expandido por Sua generosa m
ão.

A
lladhi la tankoso khaza’enoh, ua la tazidohu kathratul ata’.

O
 qual não se dim

inui Suas reservas, e não exagera na
quantidade de dádivas.

E
lla judan ua karam

a, ennahu hual azizul-uahhab.

Senão pela excelência e benevolência, pois E
le é o M

unificente,
P

oderosíssim
o.

A
llahum

m
a enni as’aluka qalilan m

en kathir.

Ó
 D

eus nosso, lhe peço o pouco do m
uito.

M
a’a hajaten bi elaihe adim

a, ua ghenaka an-hu kadim
.

A
pesar da m

inha necessidade ser grande dem
ais,

enquanto para Ti a necessidade é inexistente.

U
a hua endi khathir, ua hua alaika sahlun iasir.

E
 aquilo que é essencial para m

im
, é m

uito fácil para Ti.

A
llahum

m
a enna afuaka an dhanbi, ua tajauuzaka an khati’ati.

Ó
 D

eus nosso, o Teu perdão pela m
inha culpa,

o Teu indulto pelo m
eu pecado.

U
a saf-haka andholm

i, ua setraka an kabihe am
ali.

A
 Tua rem

issão pela m
inha injustiça,

o Teu am
paro apesar das m

inhas m
ás ações.

U
a helm

aka an kathire jorm
i, endam

a kana m
en khata’i ua am

di.

E
 a Tua paciência sobre o m

uito dos m
eus delitos propositais.

A
tm

a’ani fi an as’aluka m
a la astaujebohu m

enk.

F
oi o que m

e levou a Te procurar, apesar de não ser digno de Ti.

A
lladhi razaktani m

en rahm
atek, ua araitani m

en kudratek.

Q
ue m

e agraciaste com
 a Tua clem

ência, m
e m

ostraste algo do teu poder.

U
a arraftani m

en ejabatek, faserto ad’uka ám
ena.

E
 m

e fizeste conhecer algo de Tua atenção,

e por isso, passei a Te invocar esperançoso.

U
a as’aluka m

usta’nesa, la kha’efan ua la uajela.

E
 Te procurar am

istosam
ente, sem

 m
edo nem

 apreensão.
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M
odellan alaika fim

a kasatto fihe elaik,

fa’en abta’a anni atabto bijahli alaik.

C
onfiante em

 Ti pelo que alm
ejo e pretendo, porém

, caso o teu atendim
ento

aos m
eus apelos retardar e eu, por ignorância, passar a Te cobrar.

U
a la’allalladhi abta’a anni hua khairon

li le’elm
eka le’akebatel om

ur.

Sem
 atinar de que esta dem

ora venha a ser em
 m

eu benefício,

pois Tu és Sapientíssim
o sobre os im

pedim
entos.

F
alam

 ara m
aulan karim

an asbara ala

abden la’im
en m

enka alaiia ia rab.

E
 eu nunca vi um

 Senhor generoso com
o Tu, ó m

eu D
eus,

que tenha tanta paciência sobre um
 servo tão sórdido com

o eu o fui.

E
nnaka tad’uni fa’ualli ank,

ua tatahabbabo elaiia fa’atabaghadu elaik.

Ó
 Senhor, Tu m

e cham
aste e eu m

e distraí de Ti,

m
e am

aste e eu m
e com

portei com
 desdém

 diante da Ti.

U
a tatauaddado elaiia fala aqbalo m

enk,

ka’anna lia-tatauula alaik.

O
fereceste-m

e afeição e eu a desprezei, com
o se lhe ordenasse.

F
alam

 iam
na’ka dhaleka m

enrrahm
ate li ualehsane elai.

E
 isso não Te im

pediu de m
e oferecer a benevolência

e a m
isericórdia que m

e é im
erecida.

U
attafaddule alaiia bejudika ua karam

ek, farham
 abdakal-jahel.

F
avorecendo-m

e com
 a Tua nobreza e generosidade,

Sê, pois, clem
ente para com

 este servo ignorante.

U
a jod aleihi bifadle ehsanek, ennaka jauadon karim

.

E
 agracie-o com

 o prestígio de Tua bondade,

Tu és o N
obelíssim

o, o G
enerosíssim

o.

A
lham

do lellahe m
alekel-m

olk, m
ojriel folk, m

osakhere-rriah.

O
 L

ouvor a D
eus, Soberano nos reinos, D

irigente do firm
am

ento,

escarnecedor dos ventos.

F
alekel esbah, daiiane-din, rabbel’alam

in.

O
 Q

ual faz rom
per todas as m

anhãs, Á
rbitro da religião,

Senhor do U
niverso.

A
lham

do lellahe ala helm
ehi ba’da elm

eh.

O
 louvor a D

eus pela Sua clem
ência depois da Sua sapiência.

U
alham

do lellahe ala af-uehi ba’da kodrateh.

O
 louvor a D

eus pela Sua rem
issão depois de Seu poder.

U
alham

do lellahe ala tule anatehi fi ghadabeh,

ua hua kaderon ala m
a iorid.

E
 o louvor a D

eus pela Sua tolerância em
 Sua ira,

quando E
le é o P

oderoso sobre tudo que quiser.
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A
lham

do lellahe khalequel khalq, basete-rrezk, falequel esbah.

O
 louvor a D

eus, C
riador da criação, A

m
pliador da providência,

o Q
ual rom

pe as m
anhãs.

D
heljalale ual ekram

, ual fadhle ual en’am
,

alladhi ba’uda fala iura.

D
ono da polidez, da nobreza, do prestígio e das dádivas,

D
istancia-se e não pode ser visto.

U
a karuba fachahidal-najua, tabaraka ua ta’ala.

E
 se aproxim

a e vê os segredos,

B
endito seja em

 Sua m
agnificência e Suprem

acia.

A
lham

do lellahel-ladhi laisa lahu m
unaze’on io’adeloh.

O
 louvor a D

eus, o Q
ual não tem

 concorrente que se L
he ajuste.

U
a la chabihun iochakeloh, ua la dahiron ui’adedoh.

N
em

 quem
 se L

he assem
elhe, e nem

 patrocinador que O
 assiste.

Q
ahara be’ezzatehel a’ezza’,

ua tauadha’a le’adam
atehil’odam

a’.

E
 E

le subjuga com
 a Sua força os poderosos,

e os influentes se tornam
 im

potentes diante D
’E

le.

F
abalgha beqodratehi m

a iacha’.

P
ois E

le alcança tudo que determ
ina com

 a Sua O
nipotência.

A
lham

do lellahel-ladhi iujiboni hina onadih.

O
 louvor a D

eus, o Q
ual m

e atende quando o invoco.

U
a iastoru alaiia kulla auraten ua ana a’sih.

E
 am

para a m
inha privacidade, e eu o desobedeço.

U
a iu’addem

ol ne’m
ata alaiia fala ojazih.

E
nquanto E

le aum
enta sobre m

im
 a Sua graça, e eu L

he sou ingrato.

F
akam

 m
en m

auhebaten hani’aten kad a’tani.

C
om

 quantas dádivas m
aravilhosas E

le m
e agraciou.

U
a adhim

aten m
akhufaten qad kafani.

E
 m

e recom
pensou com

 grandes oportunidades seguras.

U
a bahjaten m

uneqaten qad arani, fa’othni alaihi ham
edah

ua adhkorohu m
usabbeha.

E
 m

e fez ver o esplendor da fé, e por isso, ofereço-L
he o m

eu louvor,

agradecido, m
encionado-O

 com
 a glorificação.

A
lham

do lellahel-ladhi la iuhtako hejaboh,

ua la ioghlaku baboh.

O
 louvor a D

eus, o Q
ual jam

ais se L
he desonra a Sua ocultação,

Sua porta não se fecha.
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U
a la ioraddu sa’eloh, ua la iokhaiiabo am

eloh.

E
le não deixa de atender quem

 O
 procura,

e não desvanece a esperança do requerente.

A
lham

do lellahel-ladhi io’m
enol kha’efin, ua iunajjessalehin.

O
 louvor a D

eus, o Q
ual am

para os tem
entes, e salva os bondosos.

U
a iarfa’ol m

ostadh’afin, ua iada’ol m
ostakberin.

E
 levanta o ânim

o dos enfraquecidos, derruba os arrogantes.

U
a iohleko m

olukan ua iastakhlefo akharin.

E
 destrói reinos substituindo-os por outros.

U
alham

do lellahe kasem
el-jjabbarin, m

obirel dhalem
in.

O
 louvor a D

eus, o Q
ual põe abaixo os injustos, desorienta os opressores.

M
odrekel harebin, nakale-dhalem

in, sarikhel m
ostasrekhin.

P
ersegue os fugitivos, acorrenta os tiranos, adm

oesta os gritadores.

M
aode’e hajatel-talebin, m

o’tam
adel m

o’m
enin.

E
 E

le é o provedor das necessidades dos apelantes e arrim
o dos crentes.

A
lham

do lellahel-ladi m
en khachiatehi

tar’ado assam
’o ua sukkanuha.

O
 louvor a D

eus, o Q
ual com

 Sua ira trovejam
 os

céus e seus habitantes.

U
a tarjuful ardo ua um

m
aruha, ua tam

ujol

beharo ua m
an iasbahu fi gham

aratiha.

Trem
e a Terra e seus transeuntes, agitam

-se os m
ares

e todos os que nadam
 em

 suas profundezas.

A
lham

do lellahel-ladhi hadana lehadha ua m
a kunna

lenahtadia lau la an hadan-llah.

O
 louvor a D

eus, o Q
ual nos orientou, quando não éram

os orientados,

pois perder-nos-íam
os não fosse a Sua orientação.

A
lham

do lellahel-ladhi iakhloku ua lam
 iukhlak.

O
 louvor a D

eus, o Q
ual criou e não foi criado.

U
a iarzoku ua la iurzak, ua iut’em

o ua la iut’am
,

ua ium
itol-ahia’.

A
gracia e não necessita disso, alim

enta e não é alim
entado,

faz m
orrer os vivos.

U
a iuhil m

auta, biadehel khair, ua hua ala kulle chai’en qadir.

E
 ressuscita os m

ortos, em
 Suas m

ãos está o bem

e E
le tem

 poder sobre todas as coisas.

A
llahum

m
a salle ala M

oham
m

aden abdeka ua rasulek.

Ó
 D

eus nosso, abençoe M
oham

m
ad seu servo e M

ensageiro.
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U
a am

ineka ua safiiek, ua habibeka ua khirateka m
en khalkek.

O
 teu confiável, sincero, querido, e o escolhido entre a sua criação.

U
a hafedhe serreka ua m

oballeghe resalatek, afdhala ua ahsan.

P
rotetor do Teu segredo e divulgador de Tuas m

ensagens,

ele é o m
ais benquisto e estim

ado.

U
a ajm

ala ua akm
al, ua azka ua anm

a, ua at-iaba ua athar.

O
 m

ais belo, o m
ais com

pleto, o m
ais puro e o m

ais singelo.

U
a asna ua akthara m

a sallaita ua barakta ua tarahham
ta ua tahannant,

ua sallam
ta ala ahaden m

en ebadeka ua anbeia’eka ua rosolek, ua
sefuateka ua ahlel karam

ate alaika m
en khalkek.

O
 m

ais dotado de razão, o qual, dentre todos os Teus servos, profetas,
apóstolos, escolhidos e generosos, o privilegiaste com

 as Tuas orações,
bênçãos, saudações, m

isericórdia e ternura.

A
llahum

m
a ua salle ala A

liien am
irel-m

o’m
enin.

Ó
 D

eus nosso, abençoe A
li, o príncipe dos fiéis.

U
a uasiie rasule rabbel alam

in, abdeka ua ualiiek, ua akhi rasulek.

E
 o sucessor do m

ensageiro do Senhor do U
niverso,

Sucessor e irm
ão do Teu M

ensageiro M
oham

m
ad.

U
a hujjateka ala khalkquk, ua aiatekal kubra uannaba’el adhim

.

R
azão de Teu grandioso m

ilagre e m
agnifica convocação.

U
asalle alas-sedikqte-ttahera F

atem
ata saiiedate nesa’el alam

in.

A
bençoe a verdadeira, confidente e pura F

átim
a,

A
 senhora de todas as senhoras do m

undo.

U
asalle ala sebtaier-rahm

a, ua em
am

aiel-huda.

A
bençoe os dois netos do P

rofeta, por terem
 sido

a m
isericórdia e os Im

am
es da orientação.

A
l-H

assane ual H
ussein, saiiedai chababe ahlejjannah.

H
assan e H

ussein, “
Senhores dos Jovens H

abitantes do P
araíso”

.

U
a salle ala a’em

atel m
oslem

in, A
lie bne H

ussein.

A
bençoe Senhor, os Im

am
es dos m

uçulm
anos: A

li filho de H
ussein.

U
a M

oham
m

ad ibne A
li, ua Ja’fare-bne M

oham
m

ad.

E
 M

oham
m

ad filho de A
li, e Jafar filho de M

oham
m

ad.

U
a M

ussa ibne Ja’far, ua A
lie ibne M

ussa, ua M
oham

m
ade ibne A

li.

E
 M

ussa filho de Jafar, e A
li filho de M

ussa, e M
oham

m
ad filho de A

li.

U
a A

li ibne M
oham

m
ad, ual H

assane ibne A
li.

E
 A

li filho de M
oham

m
ad, e H

assan filho de A
li.
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U
al-khalafel hadiel-m

ahdi, hujajeka ala ebadeka ua om
ana’eka fi

beladeka salatan kathiratan da’em
ah.

E
 M

oham
m

ad filho de H
assan, que é o esperado “

A
l-M

ahdi”
,

razão sobre os Teus devotos e segurança em
 Teus territórios,

que as Tuas orações, ó D
eus nosso, sejam

 sem
pre abundantes sobre eles.

A
llahum

m
a ua salle ala ualliie am

rekal qa’em
el-m

u’am
m

al.

Ó
 D

eus nosso, abençoe o responsável da Tua questão.

U
al adlel m

untadar, ua huffahu bim
ala’ekatekal-m

uqarrebin.

R
eform

ador alm
ejado com

 a justiça esperada, e envolva-o com
 Teus anjos.

U
a aiied-hu berohel qodose ia rabbal alam

in.

A
poiando-o com

 o E
spírito Santo, ó Senhor do universo.

A
llahum

m
a ej’al-hu adda’ia ela ketabek, ual ka’em

a bedinek.

Ó
 D

eus nosso, faz com
 que ele (A

l-M
ahdi) seja constante em

 teu L
ivro

(A
lcorão) e em

preendedor em
 Tua religião.

E
stakhlefho fil ard, kam

astakhlaftal-ladhina m
en qableh.

E
 que seja o sucessor na Terra, assim

 com
o efetuaste

a sucessão daqueles que o antecederam
.

M
akken lahu dinahul-ladhi-rtadaitahu lah.

Torne sólida a doutrina dele, que é aceita por Ti.

A
bdel-ho m

en ba’de khaufehi am
na,

ia’boduka la iochreko beka chai’a.

D
ê lhe segurança após o m

edo, adorar a Ti sem
 associar-lhe algo.

A
llahum

m
a a’ezzahu ua a’zez beh, uansorhu uantaser beh.

Ó
 D

eus nosso, apoie-o e dê-lhe poder e vitória.

U
ansorhu nasran aziza, uaftah lahu fathan iasira.

D
ê lhe um

a vitória digna e concede-lhe um
a conquista bem

 sucedida.

U
aj’al lahu m

enlladunka sultanan nasira.

D
ando-lhe da Tua flexibilidade um

a suprem
acia triunfante.

A
llahum

m
a adh-her behi dinaka ua sunnata nabieek.

Ó
 D

eus nosso, faze com
 que a Tua doutrina e o preceito do Teu P

rofeta
M

oham
m

ad sejam
 postos à vista de todos através dele (A

l-M
ahdi).

H
atta la iastakhfia bichai’en m

enal hak,

m
akhafata ahaden m

enal khalk.

para que nada seja oculto, no que se refere ao direito de

cada um
a das criaturas.

A
llahum

m
a enna narghabu ilaik, fi daulaten karim

a.

Ó
 D

eus nosso, nós alm
ejam

os um
 E

stado nobre e justo.
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Tu’izzo bihal islam
a ua ahlah, ua tudhillu

bihaal nifaka ua ahlah.

O
nde se dignificará o Islam

 e os seus seguidores

e se hum
ilharão os hipócritas e seus seguidores.

U
a taj’aluna fiha m

inaddu’ate ila ta’atek, uaal kadati ila sabilek.

E
 faça de nós os suplicantes para a Vossa obediência

e a liderança para Vossa vereda.

U
a tarzukuna biha karam

ata addunia uaal akhira.

E
 nos agracies com

 a generosidade do m
undo e da eternidade.

A
llahum

m
a m

a arraftana m
enal haque faham

elnah.

Ó
 D

eus nosso, tudo que nos ensinaste sobre a verdade, nós acatam
os.

U
a m

a kasorna an-ho fabaleghnah.

E
 não m

edim
os esforço e a com

unicam
os.

A
llahum

m
a-lm

om
 behi ch’athana, uach’ab behi sad’ana.

Ó
 D

eus nosso, unifique a nossa questão, afaste de nós a pertubação.

U
artoq behi fatkana, ua kather behi quellatana.

C
ubra as nossas rupturas, aum

ente o que nos falta.

U
a a’zez behi dhellatana, ua aghne behi a’elana.

L
evante o nosso ânim

o, enriqueça a nossa fam
ília.

U
akde behi m

aghram
ena, uajbor behi fakrana.

R
eprim

a as nossas paixões, afaste de nós a penúria.

U
a sudda behi khellatana, ua iasser behi osrana.

B
loqueie as nossas necessidades, e facilite a nossa dificuldade.

U
a baiied behi uojuhana, ua fukka behi asrana.

E
 torna nossos rostos puros, absolva-nos e nos liberte.

U
a anjeh behi talebatana, ua anjez behi m

aua’idana.

E
 faze de nós os bem

-aventurados e bem
 sucedidos,

ajude-nos a cum
prir as prom

essas.

U
astajeb behi da’uatana, ua a’tena behi so’lana.

A
tenda às nossas súplicas e nossos pedidos.

U
a balleghna behi m

enad-donia ual akherati am
alana.

P
ara serm

os bem
 encam

inhados nesta existência e na eternidade.

U
a a’tena behi fauqa raghbatina.

A
tenda às nossas esperanças.

Ia khairal m
as’ulin, ua ausa’al m

o’tin, echfi behi sodurana.

Tu és o m
elhor dentre os provedores, o m

ais nobre dentre os generosos,

alivie os nossos peitos.
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U
a adh-heb behi ghaida kolubena, uahdena behi

lem
akhtolefa fihe m

enalhakkeh be edhnek.

Suprim
a a raiva de nossos corações e clareie em

 nossas m
entes a

dúvida sobre o que provocou o desendentim
ento e a injustiça.

E
nnaka tahdi m

an tacha’, ela seraten m
ostakim

.

P
ois Tu és o único que direciona para a senda reta a quem

 quiseres.

U
ansorna behi ala aduueka ua aduuena elahal hakke am

in.

Triunfe-nos sobre os Teus inim
igos que são nossos inim

igos tam
bém

,

ó D
eus da verdade, A

m
ém

.

A
llahum

m
a enna nachku elaik, fakda nabiiena.

Ó
 D

eus nosso, nós nos queixam
os a Ti na falta do nosso P

rofeta.

Salauatuka alaihe ua aleh, ua ghaibata ualiena,

A
 Sua benção e paz estejam

 sobre ele e seus A
hlul B

ait,
e a ausência do nosso condutor.

U
a kathrata aduuena, ua qellata adadena,

ua cheddatal fetane bena.

E
 o aum

ento de nossos inim
igos, e som

os em
 núm

ero inferior,

e os nossos problem
as aum

entaram
.

U
a tadhahorezzam

ane alaina, fasalle ala M
oham

m
aden ua aleh.

E
nquanto que os encantos e tentações se destacam

 através dos tem
pos,

E
ntão, abençoe M

oham
m

ad e seus A
hlul B

ait.

U
a a’enna ala dhaleka befathen m

enka tu’ajjeloh.

P
or isso, ajude-nos e apresse a conquista por Teu interm

édio.

U
a bedorren takchefoh, ua nasren to’ezzoh.

R
evelando e deixando à m

ostra os m
ales que afligem

 os devotos,

e honrando o triunfo.

U
a sultane hakken tud-heroh, ua rahm

aten m
enka tujallelunaha.

F
aça aparecer um

 governante justo, e apresse a tua m
isericórdia.

U
a afíaten m

enka tulbesonaha, berahm
atika ia arham

arrahem
in.

A
m

pare-nos contra as privações e cubra-nos com
 a Tua clem

ência,

Ó
 m

ais m
isericordioso dos m

isericordiosos.

S
ú

p
lica re

co
m

e
n

d
ad

a e
m

 to
d

as
as n

o
ite

s d
o

 M
ê
s d

e
 R

am
ad

an

A
llahum

m
a rabba shahre ram

adan, alladhi anzalta fihel-cor’an.

Ó
 D

eus nosso, Senhor do m
ês de R

am
adan,

m
ês no qual revelaste o A

lcorão.
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U
aftaradta ala ebadeka fihel-seiam

,

Salle ala M
oham

m
ad ua ale M

oham
m

ad, uar zokni hajja baitekal-haram
.

E
 estabeleceste sobre os Teus servos o jejum

 nele, abençoe M
oham

m
ad e

seus A
hlul B

ait e faça com
 que eu seja agraciado com

 a peregrinação até
a Tua C

asa Sagrada.

F
i am

i hadha ua fi kulli am
, uaghfer lial-dhonubal edam

.

N
este ano e nos anos vindouros, e m

e redim
e de m

inhas culpas

e pecados capitais.

F
a’ennaho la iaghferoha ghairoka ia dhal jalale ual ekram

.

P
ois ninguém

 os perdoa além
 de Ti, ó Senhor da m

ajestade e generosidade.

S
ú

p
licas re

co
m

e
n

d
ad

as ap
ó

s a re
alização

 d
as

o
raçõ

e
s o

b
rig

ató
rias

Prim
eira Súplica

Ia aliio ia adhim
, ia ghafuro ia rahim

, antarrabbol adim
.

Ó
 A

ltissim
o ó G

randioso, ó P
erdoador ó C

lem
ente, Tu és o grande senhor.

A
lladhi laisa kam

ethlehi chai’, ua hual sam
i’ol basir.

A
 quem

 não há nada igual, e ele é o ouvinte vidente.

U
a hadha chahron adam

tahu ua karram
tahu ua

charraftahu ua faddaltahu alachohur.

E
 esse é o m

ês que o tornaste grandioso, generoso, honrado e preferido

sobre todos os outros m
eses.

U
a hua-chahrol alladhi faradta siam

aho alai.

E
 ele é o m

ês onde tornaste o jejum
 obrigatório sobre m

im
.

U
a hua chahro R

am
adan, alladhi anzalta fihel cor’an.

E
 ele é o m

ês de R
am

adan, onde revelaste o A
lcorão.

H
udan lennase ua baiienaten m

enal huda ualforkan.

O
rientação para as pessoas, e evidências da orientação e do discernim

ento.

U
a ja’alta fihe lailatal qadr, ua ja’altaha khairon m

en alfe chahr.

D
esignou nele a noite do decreto, e a fez valer m

ais do que m
il m

eses.

F
aiadhal m

anne ua la ium
anno alaik, m

unna alaiia
bifakake raqabati m

inannar.

E
ntão, ó senhor da ostentação a qual ninguém

 pode dotar de nada,
salva-m

e do fogo do inferno.

fim
an tam

onno alaih, ua adkhelnil-jannata

birahm
atika ia arham

errahem
in.

D
entre aqueles que salvas, faça-m

e entrar no paraíso pela
Tua m

isericórdia, pois és o m
ais m

isericordioso dos m
isericordiosos.
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Segunda Súplica

A
llahum

m
a adkhel ala ahlel koburessorur,

allahum
m

a aghni kulla fakir.

Ó
 D

eus nosso, ourtorga a alegria aos habitantes das tum
bas,

ó D
eus nosso enriquece todo pobre.

A
llahum

m
a achbe’ kulla ja’e’, allahum

m
a oksu kulla orian.

Ó
 D

eus nosso, sacia a todo fam
ito,

ó D
eus nosso veste toda pessoa desnuda.

A
llahum

m
a aqdhe daina kulla m

adin,

allahum
m

a farrej an kulle m
akrub.

Ó
 D

eus nosso, salde a dívida de todo devedor,

ó D
eus nosso consola a todos os entristecidos.

A
llahum

m
a rudda kulla gharib, allahum

m
a fukka kulla açir.

Ó
 D

eus nosso, retorna todo estranho para a sua pátria,

 ó D
eus nosso liberte todo prisioneiro.

A
llahum

m
a asleh kulla faseden m

en om
urel m

uslem
in.

Ó
 D

eus nosso, solucione os problem
as de todos os m

uçulm
anos.

A
llahum

m
a echfi kulla m

aridh,

allahum
m

a sudda faqrana beghenak.

Ó
 D

eus nosso, cure todo doente,

ó D
eus nosso ponha fim

 a nossa pobreza com
 sua riqueza.

A
llahum

a ghaiier su’a halena behosne halek,

allahum
m

a eqdhe annaddain.

Ó
 D

eus nosso, troque o nosso m
al estar por nosso bem

 estar,

ó D
eus nosso pague a nossa dívida.

U
a aghnena m

enal fakr, ennaka ala kulle chai’en kadir.

E
 salva-nos da pobreza, por que o senhor é poderoso sobre todas as coisas.

birahm
atika ia arham

errahem
in.

pois és o m
ais m

isericordioso dos m
isericordiosos.

D
u

á al-B
ah

a´

Súplica do Im
am

 M
oham

m
ad al-B

aqer (A
.S.),

a ser lida nas m
adrugadas do m

ês de Ram
adan.

A
llahum

m
ah enni as´aluka m

in baha´ika bi ab-hah, ua kullu baha´ika bahi

D
eus nosso, peço-Te que m

e dê de Tua irradiação que em
beleza,

pois todas Tuas glórias são radiantem
ente brilhantes.

A
llahum

m
a enni as´alika m

in baha´ika kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu Te im
ploro em

 N
om

e de todas Tuas G
lórias.
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A
llahum

m
a enni as´aluka m

in jam
alika bi ajm

alehi ua
kullu jam

alika jam
il

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e dê de Tua perfeita beleza que abrilhanta,

pois toda Tua beleza é efusivam
ente bela.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in jam
alika kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu Te im
ploro em

 N
om

e de todas as Tuas B
elezas.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in jalalika bi´ajalleh ua kullu jalalika jalil,

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tua m

ajestosidade que
concede grandeza, pois todos Teus m

ajestosos poderes são
intensam

ente sublim
es.

A
llahum

a enni as´aluka bijalalika kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 nom
e de todos Teus poderes.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in adham
atika bi adham

iha ua kullu
adham

atika adhim
ah

Ó
 D

eus nosso, peço-Te de Tua grandeza que engrandece,
pois todos Teus poderes são grandes e portentosos.

A
llahum

m
a enni as´aluka be adham

atika kulliha,

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todas Tuas grandezas.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in nurika bi anuarehi ua kullu nurika naiier

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e dê de Tua lum

inescência que ilum
ina,

pois todas Tuas lum
inescências são ofuscantem

ente brilhantes.

A
llahum

m
a enni as´aluka binurika kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todas as Tuas luzes.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in rahm
atika bi ausa´iha ua

kullu rahm
atika uasi´ah

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tua m

isericórdia que m
uito

concede, pois tuas m
isericórdias são plenas.

A
llahum

m
a enni as´aluka bi rahm

atika kulliha

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todas as Tuas m
isericórdias.

A
llahum

m
ah enni as´aluka m

in kalim
atika bi atam

m
iha ua

kullu kalim
atika tam

m
ah

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tuas palavras prim

orosas e
conclusivas, pois todas Tuas palavras são com

pletas e perfeitas.

A
llahum

m
a enni as´aluka bi kalam

atika kulliha

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todas as Tuas P
alavras.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in kam
alika bi akm

alehi ua
kullu kam

alika kam
el.

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tua perfeição que conduz à

plenitude, pois todas Tuas perfeições são absolutas e plenas.

A
llahum

m
a enni as´aluka bekam

alika kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todas as Tuas perfeições.
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A
llahum

m
a enni as´aluka m

in asm
aika bi akbariha ua

kullu asm
a´ika kabira

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Teus N

om
es que enaltecem

,
pois todos Teus A

tributos e N
om

es são im
portantes.

A
llahum

m
a enni as´aluka bi asm

a´ika kulliha

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todos os Teus A
tributos.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in ezzatika be a´azziha ua
kullu ezzatika azizah

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tua pujança que sobrepuja

tudo na pujança, pois todos Teus poderes são suprem
os.

A
llahum

m
a enni as´aluka be ezzatika kulliha

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todos os Teus poderes.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in m
ashiatika be am

dha-há ua kullu
m

ashiatika m
adhiah

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que conceda por Tua vontade que tem
 efeito

instatâneo, pois todas Tuas vontades são executadas sem
 im

pedim
entos.

A
llahum

m
a enni as´aluka bi m

ashi´atika kulliha

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todas as Tuas vontades.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in qudratika bil qudratellati
estatallat biha ala kulli shai´

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda desde Tua onipotência que tudo

controla, a qual através dela possui um
 dom

ínio sobre tudo

U
a kullu qudratika m

ustatilah, allahum
m

a enni as´aluka
bi qudratika kulliha

pois tudo que acontece é dom
inado por Tua onipotência. Ó

 D
eus nosso,

eu im
ploro em

 N
om

e de Tua onipotência que tudo abrange.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in elm
eka bi anfadhehi ua

kullu elm
eka nafedh

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tua sabedoria que penetra e

fixa-se, pois Tua sabedoria é perm
anente e segura.

A
llahum

m
a enni as´aluka be elm

eka kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de Tua ciência.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in qaulika be ardha-ha ua
kullu qaulika radhi

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tuas prom

essas que sem
pre

são cum
pridas, pois todas Tuas prom

essas são m
antidas.

A
llahum

m
a enni as´aluka be qaulika kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todas as Tuas prom
essas.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in m
asa´elika be ahabbeha elaik ua kullu

m
asa´elika elaika habibah

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda das vias m

ais queridas por ti,
pois tudo que é querido por Ti é o m

ais desejável.
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A
llahum

a enni as´aluka be m
asa´ilika kulliha

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todas as Tuas vias.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in sharafika be ashrafehi,
ua kullu sharafeka sharif

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tua honra que equipara-se a

Tua glória, pois todas Tuas honras são nobres.

A
llahum

m
a enni as´aluka be sharafika kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todas as Tuas honras.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in sultanika be aduam
ehi ua

kullu sultaneka da´em

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tua soberania,

que é im
utável e eterna.

A
llahum

m
a enni as´aluka be sultanika kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de Tua soberania absoluta.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in m
ulkika be afkharehi ua

kullu m
ulkika fakher

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Teu reino sobrepujante em

glória e nobreza, pois Teu reino é o m
ais celebrado e m

agnificente.

A
llahum

m
a enni as´aluka be m

ulkika kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de Teu reino ilim
itado.

A
llahum

m
a enni es´aluka m

in ulueka be a´lah ua kullu ulueka al

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tua m

ais elevada sublim
idade,

exaltada, pois Tua excelência é m
agnífica.

A
llahum

m
a enni as´aluka be ulueka kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de Tua m
ais elevada sublim

idade.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in m
annika be aqdam

ehi ua
kullu m

anneka qadim

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda de Tuas opulências que

aum
entam

 ininterruptam
ente, pois Tuas opulências não têm

 fim
.

A
llahum

m
a enni as´aluka be m

annika kulleh

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de todas as Tuas opulências.

A
llahum

m
a enni as´aluka m

in aiatika bi akram
iha ua kullu aiatika

karim
ah

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda Teus sinais,

que são dados livrem
ente, pois têm

 origem
 em

 Tua generosidade.

A
llahum

m
a enni as´aluka be aiatika kulliha

Ó
 D

eus nosso, eu im
ploro em

 N
om

e de Teus sinais.

A
llahum

m
a enni es´aluka bem

a anta fihe m
enal sha´ne ual jabarut

Ó
 D

eus nosso, peço-Te que m
e conceda pela ação de Tua autoridade e

poder absolutos,

U
a as´aluka bikulle sha´nen uahdahu ua jabaruten uahdaha

eu Te im
ploro em

 N
om

e de tua total onipotência e soberania plena.
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A
llahum

m
a enni as´aluka bem

a tujiboni behi hina as´aluka
fa ajibani ya allah

Ó
 D

eus nosso, peço-Te m
e conceda resposta a m

inha súplica
quando m

e voltar para Ti, atenda-m
e, ó D

eus.

N
este ponto, peça o que deseja de D

eus.

A
lguns trechos da súplica de despedida do

m
ês de Ram

adan realizada pelo
Im

am
 Z

ainol A
bedin A

li ibnol H
ussein

…
 assalam

u alaika ya shahrallahel akbar ua ya ida auliaeh

…
 que a paz esteja contigo, ó m

aior dos m
eses de D

eus e
o festival de Seus fiéis.

A
ssalam

u alaika ya akram
a m

as-huben m
enal auqat, ua ya khaira

shahren fil ayyam
 uassa´at

Q
ue a paz esteja contigo, ó m

ais nobre dentre os períodos que
nos acom

panham
, e ó m

elhor dos m
eses nos dias e nas horas.

A
ssalam

u alaika m
in shahren qarubat fihel am

al ua nashurat fihel a´m
al

Q
ue a paz esteja contigo, M

ês em
 que as expectativas e

as prom
essas se acercam

 e o bem
 é dissem

inado.

A
ssalam

u alaika m
in qarinen jalla qadrohu m

aujuda,
ua afja´a faqdohu m

afquda, ua m
arjuue alam

a feraqah

Q
ue a paz esteja contigo, com

panheiro, Valiosíssim
o quando encontrado

e angustiante quando ausente pela perda, am
igo por antecipação cujo a

partida causa dor

A
ssalam

u alaika m
in alifen anasa m

uqbelan fa sar,
ua auhasha m

unqadhian fam
adh

Q
ue a paz esteja contigo, am

igo, que trás conforto e alegria ao vir,
deixando desolação e ansiedade ao partir.

A
ssalam

u alaika m
in m

ujauer raqqat fihel qolub, ua qallat fihel dhonub

Q
ue a paz esteja contigo, am

igo, no qual os corações suavizam
-se e

os pecados escasseiam
.

A
ssalam

u alaika m
in naseren a´ana alal shaitan ua

saheben sahhala sobolal ehsan

Q
ue a paz esteja contigo, Socorredor que nos assiste contra Satã,

com
panheiro que facilita a via da bondade!

A
ssalam

u alaika m
a akthara otaqa allah fika ua

m
a as´ada m

an ra´a hurm
ataka bik

Q
ue a paz esteja contigo, quantos se libertaram

 com
 vós?

E
 quão felizes aqueles que observaram

 a devida etiqueta convosco!

A
ssalam

u alaika m
a kana am

haka lildhonub, ua astaraka lianua´akal oyub

Q
ue a paz esteja sobre vós, quantos pecados apagastes?

E
 quantos defeitos encobristes?
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A
ssalam

u alaika m
a kana atualaka alal m

ujrem
in,

ua ahiabaka fi sodurel m
o´m

enin

Q
ue a paz esteja contigo, quão extenso fostes para os pecadores!

Q
uão im

pressionante fostes para os corações dos fieis!

A
ssalam

u alaika m
in shahren la tunafesohul ayyam

Q
ue a paz esteja contigo, M

ês cujos dias são incom
paráveis.

A
ssalam

u alaika m
in shahren hua m

in kulle am
ren sala

Q
ue a paz esteja sobre vós, M

ês que traz paz em
 todos os assuntos.

A
ssalam

u alaika ghaira karihel m
usahaba ua la dham

im
el m

ulabasah

Q
ue a paz esteja sobre vós, cuja com

panhia não é repudiada,
e a união am

igável não é reprovada!

A
ssalam

u alaika kam
a uafadat alaina belbarakat, ua ghasalta anna

danasal khatiat

Q
ue a paz esteja contigo, ao adentrar-nos com

 vossas bênçãos e
purificar-nos de nossas im

undas ofensas.

A
ssalam

u alaika ghaira m
uadde´en baram

a ua la m
atruken siam

ahu sa´am
a

Q
ue a paz esteja contigo, M

ês que nos despedidos sem
 enfastiarm

os-nos
e cuja abstinência do jejum

 não nos m
olesta.

A
ssalam

u alaika m
in m

atluben qabla uaqtehi ua m
ahzunen alaihe qabla fauteh

Q
ue a paz esteja contigo, época ansiada ardentem

ente,
época de tristeza com

 o acercam
ento de seu térm

ino.

A
ssalam

u alaika kam
 m

in su´en surifa bika anna ua kam
 m

in khairen
ofidha bika alaina

Q
ue a paz esteja contigo, quanto m

al foi desviado de nós por tua causa!
E

 quanto bem
 flui sobre nós por seu m

eio!

A
ssalam

u alaika ua ala lailatel qadr allati hia khairon m
in alfe shahr

Q
ue a paz esteja sobre ti e sobre a N

oite do D
ecreto,

que é m
elhor do que m

il m
eses!

A
ssalam

u alaika m
a kana ahrasana bel m

as alaika ua ashaddah
shauqana ghadan elaik

Q
ue a paz esteja contigo, quão ansiado fostes nos m

eses passados!
Q

uão intensam
ente ansiado serás nos m

eses que seguirão!

A
 Súplica da Elevação dos A

lcorões

P
egue o A

lcorão em
 suas m

ãos e diga:

A
llahum

m
a enni as´aluka bikitabikal m

unzal ua m
a fih

Ó
 D

eus nosso, te im
ploro por teu livro e pelo seu conteúdo
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U
a asm

a´ukal husna, ua fihe esm
okal akbar

N
ele estão seus nobres nom

es e atributos

U
a m

a yukhafo ua yurja na taj´alani m
in otagha´eka m

inannar

E
 tudo que através dele se im

plora, que m
e faça ser daqueles libertados

do inferno (peça o que quer de D
eus)

P
egue o A

lcorão em
 suas m

ãos e o coloque acim
a de sua cabeça, e diga:

A
llahum

m
a be haque hadhal C

oran, ua behaque m
an anzaltahu beh

Ó
 D

eus nosso por este A
lcorão e por aquilo que Tu revelou através dele,

U
a be haque kulli m

o´m
enen m

adahtahu fih, u abe haqueka alaihem

E
 por todo fiel que foi elogiado nele, e por seu diretito a ele

F
ala ahaden a´rafu be haqueqa m

ink, bika ya alla

P
ois ninguem

 sabe m
ais sobre Sua obrigação do que Ti,

por Ti ó D
eus (10 vezes).

B
i M

oham
m

aden, be A
liien

P
or ti ó M

oham
m

ad (10 vezes) por ti ó A
li (10 vezes)

B
i F

atim
ah, bel H

assan

P
or ti ó F

atim
a (10 vezes) por ti ó H

assan (10 vezes)

B
el H

ussein, be A
li ibnel H

ussein,

P
or ti ó H

ussein (10 vezes) por ti ó A
li ibnol H

ussein (10 vezes)

B
e M

oham
m

ad ibn A
li, be Jafar ibn M

oham
m

ad,

P
or ti ó M

oham
m

ad ibn A
li (10 vezes)

por ti ó Jafar ibn M
oham

m
ad (10 vezes)

be m
usa ibn Jafar, be A

li ibn M
usa

P
or ti ó M

usa ibn Jafar (10 vezes) por ti ó A
li ibn M

ussa (10 vezes)

B
e M

oham
m

ad ibn A
li, be A

li ibn M
oham

m
ad

P
or ti ó M

oham
m

ad ibn A
li (10 vezes)

por ti é A
li ibn M

oham
m

ad (10 vezes)

B
el H

assan ibn A
li, bel H

ujjah

P
or ti ó H

assan ibn A
li (10 vezes) por ti ó H

ujja – M
ahdi (10 vezes)
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S
ú

p
licas D

iárias

A
llahum

m
ah ej´al siam

i fihe siam
al sa´em

in, ua qiam
i fihe qiam

al

qa´em
in, ua nabbehni fihe an naum

atel ghafelin,

ua hab li jorm
i fihe ya elahal alam

in, ua´fo anni

ya afian anel m
ojrem

in.

A
 sú

p
lica

 d
o

 p
rim

eiro
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, aceite m
eus jejuns, neste m

ês, pois tendes considera-
ção com

 aqueles que observam
 o jejum

 com
 sinceridade; aceite m

inhas
orações, neste m

ês, pois tendes em
 consideração aqueles que oram

 (sin-
ceram

ente); oriente-m
e para estar à salvo e atento contra a letargia da

negligência; ó S
enhor do m

undos perdoe m
inhas faltas e livre-m

e delas,
ó P

erdoador dos pecadores.

A
llahum

m
ah qarrebni fihe ela m

ardhatek, ua jannebni fihe m
en

sakhateka ua naqam
atek, ua uaffeqni fihe leqaraáte ayateka,

be rahm
ateka ya arham

al rahem
in.

A
 sú

p
lica

 d
o

 seg
u

n
d

o
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, perm
ita aproxim

ar-m
e de T

i e do que Te agrada, neste
m

ês; afasta-m
e do que Te desagrada; perm

ita-m
e progredir na recitação de

Teus versículos. P
or T

ua m
isericórdia, ó M

ais M
isericordioso dentre os

m
isericordiosos.

A
llahum

m
ah erzoqni fihel dhehna ual-tanbih, ua ba´edni fihe m

enal

safahate ual tam
uih, uaj´al nasiban m

en kulli khair tonzilo fihe,

bi judika ya ajuadal ajuadin

A
 sú

p
lica

 d
o

 terceiro
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, sustenta-m
e, neste m

ês, com
 inteligência e atenção; afas-

ta-m
e de toda displicência e cinism

o; faça-m
e ter um

a porção de tudo que
há de bom

, nesse m
ês. P

ela V
ossa abundância, ó G

eneroso, ó C
om

passivo.

A
llahum

m
ah quni fihe ala eqam

ata am
rek, ua adheqni fihe halauata

dhekrek, ua audhe´ni fihe lê ada´e shokreka be karam
ek, uahfedhni

fihe be hefdheka ua setrek, ya absaral nadherin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 q
u

a
rto

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, faça-m
e forte para executar T

ua vontade, neste m
ês,

deixe-m
e provar a doçura de T

ua glória, faça-m
e grato a T

i e proteja-m
e

com
 a m

ais forte das proteções. Ó
 M

ais V
idente dentre os videntes.

A
llahum

m
ah ej´alni fihe m

enal m
ustaghferin, uaj´alni fihe m

en
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ebadekal salehinal qanetin, uaj´alni fihe m
en

aulia´ekal m
uqarrabin, be ra´fatika ya arham

arrahem
in.

A
 sú

p
lica

 d
o

 q
u

a
rto

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, faça-m
e estar, neste m

ês, dentre os arrependidos, os que
pedem

 perdão por seus pecados; faça-m
e estar entre os que fazem

 o bem
 e

os obedientes e faça-m
e estar dentre aqueles que V

os são íntim
os. P

or T
ua

bondade, ó M
isericordiosíssim

o!

A
llahum

m
ah la takhdholni fihe li ta´arrodhi m

a´siatek, u ala

tadhrebni be seiate naqam
ek, ua zahzehni fihe m

en

m
ujebati sakhatek, bem

anneka ua ayadika

ya m
untaha raghbatal rraghebin

A
 sú

p
lica

 d
o

 sex
to

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, não deixe-m
e, durante este m

ês, desam
parado no de-

sengano devido à m
inhas faltas, não deixe-m

e exposto aos raios de T
ua ira;

rem
ova as causas que originam

 V
osso desgosto, ao invés de V

ossas graças
e favores, ó A

m
ado S

er ardentem
ente desejado.

A
llahum

m
ah a´enni fihe ala siam

ehi ua qiam
eh, ua jannebni fihe m

en

hafauatehi ua atham
eh, uarzoqni fihe dhekreka

be dauam
eh, be taufiqeka ya hadial m

udhellin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 sétim
o

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, ajude-m
e, neste m

ês, a observar o jejum
 e adorá-L

o, a
refrear-m

e de com
prazer-m

e com
 frivolidades; m

antenha-m
e alerta em

 Teu
louvor constantem

ente, ó O
rientador dos perdidos.

A
llahum

m
ah erzoqni fihe rahm

atal aitam
, ua et´am

al ta´am
,

ua efsha´assalam
, ua sohbatal keram

,

be tulika ya m
alja´al am

elin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 o
ita

v
o

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, sustenta-m
e, neste m

ês, com
 a com

paixão pelos órfãos,
o provim

ento de alim
entos, a expansão da paz e a com

panhia de S
eus no-

bres servos. P
or Teu poder, ó D

estino Ú
ltim

o dos que buscam
 segurança.

A
llahum

m
ah ej´al li fihe nasiban m

in rahm
atekal uase´a, uahdeni fihe

li barahinikal-sati´ah, ua khodh be nasiati ela m
ardhatekal-jam

e´ah,

be m
ahabbatikal ya am

alal m
ushtaqin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 n
o

n
o

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, dê-m
e, neste m

ês, um
a generosa porção de T

ua ilim
ita-

da m
isericórdia, guia-m

e pelo Teu cam
inho que conduz aos Teus sinais

evidentes e por T
ua bondade e am

or dirija m
inhas disposições internas para

aquilo que Te agrada, ó E
sperança Ú

ltim
a daqueles que anseiam

  preencher
seus desejos.
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A
llahum

m
ah ej´alni fihe m

inal m
utauaquelina alaik, uaj´alni fihe

m
inal fa´ezina ladaik, uaj´alni fhe m

inal m
uqarrabina elaik,

be ehsanika ya ghayata talebin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 d
écim

o
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, perm
ita-m

e, neste m
ês, estar entre aqueles que se apói-

am
 em

 T
i, que têm

 sucesso na T
ua via e que tiveram

 perm
issão para estar

em
 T

ua proxim
idade, ó F

im
 U

ltim
o dos necessitados.

A
llahum

m
ah habbeb elaiia fihel ehsan, ua karreh ellaia

fihel fosugha ual esyan, ua harrem
 fihel sakhata ual niran,

be aunika ya ghiathal m
ustaghethin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 d
écim

o
 p

rim
eiro

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, m
ostre am

or para com
igo, neste m

ês, concedendo-m
e

V
ossas graças; inspire-m

e com
 a aversão a tudo que corrom

pe a alm
a e

seduz para o pecado, com
 V

ossa ajuda defenda-m
e vedando V

ossa ira con-
tra m

im
 e contra as cham

as do F
ogo, ó V

ós que vem
 em

 assistência daque-
les que choram

 por proteção.

A
llahum

m
ah zaiienni fihe bel setre ual afaf, uastor fihe be lebassal

qonu´e ual kafaf, uahm
alni fihe ala ladle ual ensaf,

ua am
enni fihe m

en kulli m
a akhaf,

be esm
atika ya esm

atal khaefin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 d
écim

o
 seg

u
n

d
o

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, adorne-m
e, neste m

ês, com
 a beleza da m

odéstia e do
pudor, a vestim

enta do contentam
ento e a satisfação, adesão à justiça e à

honestidade e m
antenha-m

e a salvo do que tem
o. P

or V
ossa assistência, ó

V
ós que socorreis os que tem

em
.

A
llahum

m
ah tahherni fihe m

inal danase ual eqadhar, ua sabberni fihe

ala ka´enatel eqdar, ua uaffeqni fihe liltuqa

ua suhbatal abrar, be aunika ya qurrata ainel m
asakin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 d
écim

o
 terceiro

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, neste m
ês, rem

ova as im
purezas e as licenciosidades;

conceda-m
e paciência ao confrontar-m

e com
 o que tiver de acontecer e o

am
or à piedade e a am

izade dos virtuosos, ó L
uz dos olhos dos necessitados.

A
llahum

m
ah la tu´akhedhni fihe bel atharat, ua aqelni fihe m

inal

khataia ual fahauat, u ala taj´alni fihe gharadhan

lil balaya ual afat, be ezzatika ya ezzal m
oslem

in.
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A
 sú

p
lica

 d
o

 d
écim

o
 q

u
a

rto
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, neste m
ês, não m

e julgue por m
inhas falhas e erros, e

não faça-m
e alvo de desastres e desgraças, por T

eu poder, ó V
ós que

fortaleceis os que se subm
etem

 a T
i.

A
llahum

m
ah erzoqni fihe ta´atal khashe´in, uashrah fihe sadri be

enabatel m
okhbetin, be am

aneka ya am
anal kha´efin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 d
écim

o
 q

u
in

to
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, sustenta-m
e, neste m

ês, com
 a hum

ildade dos peniten-
tes, dilata m

eu peito com
 a contrição daqueles que hum

ilham
-se ante T

i,
pela T

ua proteção, ó C
om

panheiro dos que tem
em

.

A
llahum

m
ah uaffeqni fihe lim

uafeqatel abrar, ua jannebni fihe

m
urafaqatal ashrar, ua aueni fihe berahm

ateka ela darel qarar, be

elahiiateka ya elahal alam
in

A
 sú

p
lica

 d
o

 d
écim

o
 sex

to
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, associe-m
e, neste m

ês, com
 a união dos piedosos e afas-

ta-m
e da com

panhia dos perversos e por T
ua m

isericórdia acolha-m
e no

P
araíso. P

or T
ua divindade, ó S

enhor do U
niverso.

A
llahum

m
ah ahdeni fihe lê salehel a´m

al, uaqdhi li fihel haua´eja ual

am
al, ya m

an la yahtaj elal tafsire ual su´al,

ya alem
an bem

a fi sodurel alam
in, salleh ala

M
oham

m
aden ua alehi taherin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 d
écim

o
 sétim

o
:

Ó
 D

eus nosso, conduza-m
e para as boas ações; tom

e decisões favorá-
veis para com

 m
inhas necessidades, ó A

quele que não necessita atentar
para os pedidos e está ciente do que está nos corações; abençoe M

oham
m

ad
e seus A

hlul B
ait.

A
llahum

m
ah nabbehni fihe libarakate as-hareh, ua nauer fihe qalbi

be dhia´e anuareh, ua khodh be kulli a´dha´i ela a´dha´i il etteba´e

athareh, be nurika ya m
unauuara qolubel arefin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 d
écim

o
 o

ita
v

o
:

Ó
 D

eus nosso, m
antenha-m

e desperto, neste m
ês, para alcançar as bên-

çãos de suas m
adrugadas; ilum

ine m
eu coração com

 seus brilhantes raios;
perm

ita que m
eu ser siga Teus sinais, em

 N
om

e de T
ua luz, ó L

uz dos
corações dos que tem

 conhecim
ento.

A
llahum

m
ah uaffer fihe hadhi m

in barakateh, ua sahel ela khairateh,

u ala tahrem
ni qabula hasanateh, ya hadian elal haqeel m

obin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 d
écim

o
 n

o
n

o
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, m
ultiplique m

inha porção, neste m
ês, por conta de suas

abundantes bênçãos, facilite os m
eios de alcançá-las e não im

peça-m
e de

seus bens, ó V
ós que guia-nos à verdade.
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A
llahum

m
ah eftah li fihe abuabal jenan, uaghloq anni fihe abuabal

niran, ua uaffeqni fihe litalauatal qur´na,

ya m
unzilal sakinate fi qolubel m

u´m
enin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 v
ig

ésim
o

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, abra as portas de V
osso paraíso para m

im
, neste m

ês, e
cerre as portas do inferno, ajude-m

e recitar o A
lcorão com

 regularidade, ó
V

ós que insuflais confiança e paz nos corações dos crentes.

A
llahum

m
ah ij´al li fihe ela m

ardhatika dalila, u ala taj´al leshaitane

fihe alaiia sabila, uaj´al al-jannata li

m
anzelan ua m

aquila, ya qadia haua´ejel talebi.

A
 sú

p
lica

 d
o

 v
ig

ésim
o

 p
rim

eiro
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, m
ostre-m

e o m
eio de agir conform

e o que aprova, neste
m

ês; não perm
ita que S

atã atraia m
inha atenção e conduza-m

e ao abençoa-
do paraíso, ó V

ós que satisfazeis os pedidos dos que im
ploram

.

A
llahum

m
ah eftah li fihe abuaba fadhlek, uanzel alaiia fihe

barakatek, ua uaffeqni fihe lim
ujibate m

ardhatek, uaskenni fihe

bohbuhate jannatek, ya m
ojiba da´uatal m

udhtarrin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 v
ig

ésim
o

 seg
u

n
d

o
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, abra para m
im

 as portas de V
ossa generosidade neste

m
ês e deça sobre m

im
 suas bênçãos, m

antenha-m
e apegado àquilo que Te

agrada, disponha um
 lugar no centro do paraíso, ó V

ós que ouvis os pedi-
dos dos necessitados.

A
llahum

m
ah eghselni fihe m

inal dhonub, ua taherrni fihe m
inal oyub,

uam
tahen qalbi fihe be taqual qolub,

ya m
oqila atharatel m

odhnebin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 v
ig

ésim
o

 terceiro
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, neste m
ês, purifique-m

e de m
eus pecados e rem

ova
m

inhas licenciosidades, teste m
eu coração com

 m
eu tem

or a T
i, ó V

ós que
perdoa as falhas dos infratores

A
llahum

m
ah enni as´aluka fihe m

a yardhik, ua a´udho bika m
im

m
a

yu´dhik, ua as´alukal taufiqa fihe li´an o´tika

ua la o´sik, ya ajudal sa´elin

A
 sú

p
lica

 d
o

 v
ig

ésim
o

 q
u

a
rto

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, im
ploro que m

e ajude a fazer o que V
os agrada, neste

m
ês. R

efugio-m
e em

 V
ós com

 aquilo que V
os satisfaz. V

os im
ploro para

que disponha m
inha vida  de m

aneira que nunca transgrida V
ossas leis divi-

nas, ó V
ós que concede livrem

ente aos suplicantes.

A
llahum

m
ah ej´alni fihe m

ohebban li´aulia´ek, ua m
u´adian li

a´da´ek, m
ustannatan be sunnate khatam

e anbia´ek,

ya asem
a qolubel nabiin.
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A
 sú

p
lica

 d
o

 v
ig

ésim
o

 q
u

in
to

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, neste m
ês, perm

ita-m
e am

ar e cultivar afeição por Teus
bons servos, odiar e descartar V

ossos inim
igos e seguir o cam

inho do últi-
m

o de Teus P
rofetas, ó V

ós que protegeis os corações dos profetas.

A
llahum

m
ah ej´al sa´i fihe m

ashkura, ua dhanbi m
aghfura,

ua am
ali fihe m

aqbula, ua aini fihe m
astura, ya asm

a´al sam
e´in

A
 sú

p
lica

 d
o

 v
ig

ésim
o

 sex
to

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, neste m
ês, torne m

eus esforços dignos de consideração,
m

eus pecados redim
idos, m

inhas ações aceitáveis e proteja-m
e de m

inhas
faltas, ó M

elhor do O
uvintes.

A
llahum

m
ah erzoqni fihe fadhla lailatel qadr, ua yasser om

uri fihe

m
inal osre elal yosr, ua hutta annil dhanba ual uezr,

ya ra´ufan be ebadehil salehin

A
 sú

p
lica

 d
o

 v
ig

ésim
o

 sétim
o

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, torne acessível para m
im

 as bênçãos da N
oite do D

esti-
no (L

ailatul Q
adr), facilite m

inhas questões ao invés de dificultá-las, consi-
dere m

eus pedidos de perdão e rem
ova a pesada carga de m

inhas faltas, ó
V

ós que sois com
passivo no trato com

 os virtuosos.

A
llahum

m
ah uaffer hadhi fihe m

inal nauafel, ua akrem
ni fihe be

ehdharel m
asa´el, ua qarreb fihe uasilati elaika m

in bainel uasa´el,

ya m
an la yashghalohu el-hahal m

ollehin

A
 sú

p
lica

 d
o

 v
ig

ésim
o

 o
ita

v
o

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, neste m
ês, aum

ente m
inha satisfação nas orações vo-

luntárias, adiante as questões de m
eu interesse, m

e aproxim
e dos V

ossos
sublim

es m
eios de obter V

ossos favores, ó V
ós que não V

os confundis com
os incessantes pedidos dos suplicantes.

A
llahum

m
ah ghasheni fihe bel rahm

a, ua arzeqni fihel taufiqe ual esm
ah, ua

tahher qalbi m
en ghayaheb al-tuhm

ah, ya rahim
an be ebadehi al-m

o´m
enin.

A
 sú

p
lica

 d
o

 v
ig

ésim
o

 n
o

n
o

 d
ia

:

Ó
 D

eus nosso, acerca-m
e de T

ua m
isericórdia, neste m

ês, e agracia-m
e

com
 o sucesso e a perfeição; purifique m

eu coração dos falsos juízos, ó V
ós

que tratais V
osso servos com

 m
isericórdia.

A
llahum

m
ah ej´al siam

i fihe bel shokre ual qabul ala m
a tardhah ua

yardhahol rasul, m
uhkam

atan foru´ahu bel osul, be haqeh sayyedena

M
oham

m
aden ua alehil taherin, ual ham

do lillahe rabbel alam
in.

A
 sú

p
lica

 d
o

 trig
ésim

o
 d

ia
:

Ó
 D

eus nosso, torne m
eus jejuns aceitáveis e dignos de apreço, assim

com
o um

 m
eio de obter V

ossa satisfação e da de V
osso m

ensageiro, fortale-
ça as ram

ificações da religião por sua base, por M
oham

m
ad e seus A

hlul
B

ait. L
ouvado seja D

eus, o S
enhor do U

niverso.
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A
 V

isita ao
 Im

am
 H

u
sse

in
 (A

.S
.)

n
a N

o
ite

 d
o

 D
e
cre

to
 e

n
o

 D
ia d

o
 E

id
 al-Fe

te
r e

 E
id

 al-A
d

h
a

A
ssalam

u alaika yabna rasulillah

Q
ue a paz esteja contigo ó filho do m

ensageiro de D
eus

A
ssalam

u alaika yabna am
iral m

o´m
enin

Q
ue a paz esteja contigo ó filho do principe dos fieis

A
ssalam

u alaika yabnal seddiqa attahra sayyedate nessa´el alam
in

Q
ue a paz esteja contigo ó filho da F

átim
a, a verdadeira e purificada,

a senhora das m
ulheres do universo.

A
ssalam

u alaika ya m
aulai aba abdillah ua rahm

atullah ua barakatuh

Q
ue a paz, a clem

ência e a benção de D
eus esteja contigo ó m

eu senhor,
ó P

ai de A
bdillah,

A
sh-hadu annaka qad aqam

ta-ssalat ua ataital Z
acát  ua am

arta bel
m

a´ruf ua nahaita anel m
unkar

Testem
unho que tu praticaste a oração, pagaste o Z

acát ,
recom

endaste o bem
 e proibiste o m

al

U
a talautal ketaba haqqah telauatah ua jahadta fillahe haqqah jehadeh

R
ecitou o livro de form

a verdadeira e com
bateu pela causa de D

eus
um

 com
bate verdadeiro.

U
a sabarta alal adha fi janbeh m

uhtaseban hatta atakal yaquin

E
 foi paciente pelos m

ales causados contra ti até ser m
artirizado

A
sh-hado anna-lladhina khalafuk ua harabuk

Testem
unho que aqueles que te com

bateram
 e te contradisseram

U
alladhina khadhaluk ualladhina qataluk m

al´unun ala lesana nabiiel
om

m
i ua qad khaba m

aneftara

E
 aqueles que o traíram

 e que te m
ataram

 são
am

aldiçoados pelo P
rofeta M

oham
m

ad.
A

quele que m
entiu foi um

 perdedor

L
a´ana allahul dhalem

in lakum
 m

inal-aualin ual-akharin

Q
ue D

eus am
aldiçoe os que foram

 injustos com
 vocês,

desde os prim
eiros até os ultim

os.

U
a dha´afa alaihem

el adhabal alim

E
 que possa m

ultplicar o castigo contra eles

A
taituka ya m

aulai yabna rasulillah

Vim
 a ti, ó m

eu senhor, ó filho do m
ensageiro de D

eus
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Z
a´eran arefan behaqqek m

ualian li´aulia´ika m
u´adian li´adaek

Visitando-o e conhecendo a sua posição, seguindo seus com
panheiros e

contradizendo seus inim
igos

M
ustabseran bel-huda alladhina anta alaihe

G
uiando-m

e pela orientação a qual tu estás nela

A
refan bedhalalate m

an khalafak, fashba´ enda rabbeka

C
onhecendo o desvio de quem

 o contradiz. E
ntão,

intersceda por m
im

 com
 o vosso senhor.

A
 V

isita a A
li ib

n
o

l H
u

sse
in

 (A
.S

.)

A
ssalam

u alaika ya ualiia-llah

Q
ue a paz esteja contigo ó súdito de D

eus

A
ssalam

u alaika yabna rasulillah

Q
ue a paz esteja contigo ó filho do m

ensageiro de D
eus

A
ssalam

u alaika yabna khatam
an-nabiin

Q
ue a paz esteja contigo ó filho do selo dos profetas

A
ssalam

u alaika yabna fatem
ata sayyedate nessa´el alam

in

Q
ue a paz esteja contigo ó filho de F

atim
a senhora das m

ulheres do universo

A
ssalam

u alaika yabna am
iral m

o´m
enin

Q
ue a paz esteja contigo ó filho do príncipe dos fieis

A
ssalam

u alaika ayuhal m
adhlum

 asha-hid

Q
ue a paz esteja contigo ó m

ártir oprim
ido

B
i abi anta ua om

m
i eshta as´idan ua qotelta m

adhlulm
an sha-hidan

P
elo m

eu pai e m
inha m

ãe, tu viveste feliz e
foste m

artirizado injustam
ente.

A
 V

isita ao
s M

ártire
s

A
ssalam

u alaikum
 ayyuhal dhabbun na tauhidellah

Q
ue a paz esteja com

 vocês, ó com
preendedores da unicidade divina.

A
ssalam

u alaikum
 bem

a sabartam
, fane´m

a oghba addar

Q
ue a paz esteja com

 vocês, por que foram
 pacientes,

e m
ereceram

 o m
elhor lar.

B
e abi antom

 ua om
m

i foztom
 fauzan adhim

a

P
or m

eu pai e m
inha m

ãe, vocês venceram
 a vitória grandiosa.
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A
 V

isita a A
b

b
as,

irm
ão

 d
o

 Im
am

 H
u

sse
in

 (A
.S

.)

A
ssalam

u alaika ayyuhal abdol saleh uasseddiqel m
uasi

Q
ue a paz esteja contigo ó servo bondoso e o verdadeiro solidário

A
sh-hadu annaka am

anta bellahe ua nasarta ibna rasulellah

Testem
unho que você teve fé em

 D
eus e deu a vitória ao

filho do m
ensageiro de D

eus

U
a da´auta ela sabile-llah ua uasaita be nafsek

C
onvocou pela causa de D

eus e foi solidário

F
a alaika m

enallahe afdhalal tahiah uassalam

 Q
ue D

eus de a ti a m
elhor saudação e benção

B
i abi anta ua om

m
i ya nasera dinellah

P
elo m

eu pai e m
inha m

ãe, ó vitorioso da religião de D
eus.

A
ssalam

u alaika ya naseral H
ussein assediq

Q
ue a paz esteja contigo ó vitorioso de H

ussein, o Verdadeiro

A
ssalam

u alaika ya naseral H
ussein ashahid

Q
ue a paz esteja contigo, ó vitorioso de H

ussein, o m
ártir

A
laika m

ennis-salam
 m

a baghito ua baghiallailo uannahar

M
inha saudação a ti até o ultim

o m
om

ento da m
inha vida e

até a existência da noite e do dia
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A
S V

IR
TU

D
ES E R

EC
O

M
EN

D
A

Ç
Õ

ES
D

O
 M

ÊS D
E R

A
JA

B

R
ajab é o sétim

o m
ês do ano no calendário islâm

ico, m
ês que antecede

o m
ês sagrado de C

haabán. O
 m

ês de R
ajab é considerado um

 dos m
eses

sagrados cujo é proibida nele as batalhas e as guerras, som
ente em

 caso de
defesa. N

este m
ês são recom

endadas várias tarefas, entre elas, o banho, a
oração, o jejum

, esteghfar (pedido de perdão), leitura do A
lcorão S

agrado,
Tahlil (dizer L

a Ilaha Illa-llah) e a súplica.

O
 P

rofeta M
oham

m
ad (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
O

 m
ês de R

ajab é o grandioso m
ês de D

eus, nunca será alcançado

por outro m
ês em

 suas virtudes e em
 seus dias. É

 nele é pecado o

com
bate aos incrédulos (som

ente se for por defesa). O
 m

ês de R
ajab

é o m
ês de D

eus, o m
ês de C

haabán é o m
eu m

ês e o m
ês de R

am
adan

é o m
ês da m

inha nação. A
quele que jejuar um

 dia do m
ês de R

ajab

absorverá o agrado divino obrigatoriam
ente e se afastará da ira de

D
eus, e fechará contra si um

a das portas do inferno”
.

R
ecom

enda-se durante o m
ês de R

ajab:

1
- O

 B
a

n
h

o

O
 P

rofeta M
oham

m
ad (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
Q

uem
 se banhar no inicio, no m

eio e no final do m
ês de R

ajab,

se purificará de seus pecados com
o se tivesse nascido agora”

.

2
- O

 J
eju

m

O
 Im

am
 M

ousa bin Jafar (A
.S

.) disse:

“
Q

uem
 jejuar um

 dia do m
ês de R

ajab, o inferno se afastará dele num
a

distância equivalente a um
 ano de cam

inhada, e quem
 jejuar três dias,

torna-se obrigatório sobre ele o paraíso”
.
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3
- A

 O
ra

çã
o

S
essenta genuflexões, duas a cada dia, e ler em

 cada um
a depois

da S
urata A

l-F
atiha (A

 A
bertura), três vezes a S

urata A
l-C

aferun (O
s

Incrédulos) e um
a vez a S

urata al-Ikhlas (A
 U

nicidade) e depois reci-
tar a seguinte súplica:

L
a ilaha Illa-llah, U

ahdahu la charica lah

N
ão há outra divindade além

 de D
eus, Ú

nico sem
 associados.

L
ahul m

ulku ua lahul ham
d, iohi ua ium

it

Senhor do reino e da glória, dá a vida e dá a m
orte.

U
a ium

it ua yuhyi, ua hua yuhi ua yum
it

D
á a m

orte e dá a vida, e E
le é vivo e jam

ais m
orre.

B
e yadehel khair ya hua ala kulle shai´em

 qadir

E
m

 Suas m
ãos está o bem

 e E
le tem

 poder sobre todas as coisas.

U
a elaihel m

asir ua la haula ua la quata ella bellahel aliiel adhim

E
 para E

le é o retorno, não há força nem
 poder senão em

 D
eus,

o A
ltíssim

o, o Infinito.

A
llahum

m
a salle ala M

oham
m

aden ua ale M
oham

m
ad, alnabiiel O

m
m

i.

D
eus, abençoe M

oham
m

ad e seus A
hlul B

ait (A
.S.).

A
pós essa súplica, passar a m

ão sobre o rosto. O
 resto da oração é igual

a oração da m
anhã.

4
- A

tta
h

ill

O
 M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
Q

uem
 pronunciar no m

ês de R
ajab

(Testem
unho que não há divindade além

 de D
eus) m

il vezes,

D
eus registra ao m

esm
o cem

 m
il recom

pensas”
.

5
- A

l-E
steg

h
fa

rA
staghferollah ua as´aluhul taubah

P
eço perdão a D

eus arrependido.

A
staghferollah ua atubo elaih

P
eço perdão a D

eus e m
e arrependo

O
 M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) disse:

“
R

ajab é o m
ês do E

steghfar (pedido de perdão) para a m
inha nação,

pois E
le é perdoador e clem

ente, e é nom
eado de R

ajab, o despejador,

porque a clem
ência de D

eus é despejada sobre a m
inha nação”

.

6
- A

s V
isita

çõ
es

R
ecitar a visita do Im

am
 A

l-H
ussein (A

.S.) no início e no m
eio do m

ês de
R

ajab, a visita do Im
am

 A
li (A

.S.) na vigésim
a sétim

a noite de R
ajab (A

 N
oite

da R
evelação) e a visita do Profeta M

oham
m

ad (S.A
.A

.S.) no vigésim
o sétim

o
dia. N

este dia recom
enda-se que se faça o jejum

 e se fale bastante a frase:

A
llahum

m
a salle ala M

oham
m

aden ua ale M
oham

m
ad

D
eus, abençoe M

oham
m

ad e seus A
hlul B

ait
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7
- A

 leitu
ra

 d
a

 S
u

ra
ta

 d
a

 U
n

icid
a

d
e (A

tta
u

h
id

)

Q
uem

 a ler cem
 vezes na sexta-feira, no dia do Juízo final, terá um

a luz
que o conduzirá para o paraíso.

8
- D

iv
ersifica

r n
a

 leitu
ra

 d
a

s sú
p

lica
s reco

m
en

d
a

d
a

s d
este m

ês

E
ntre elas a súplica a qual o Im

am
 A

ssadeq (A
.S

.) disse sobre ela:

“
É

 lida em
 todas as m

anhãs e noites depois das orações obrigatórias

realizadas no m
ês de R

ajab”
.

E
la é a seguinte:

Ya m
an arjuho lekolli khair

Ó
 aquele que peço para todo bem

U
a am

aná sakhatohu enda kulli shar

sei que E
le não vai se zangar com

igo

Ya m
an yo´til khathira bel-qalil

Ó
 quem

 dá o m
uito por pouco

Ya m
an yu´ti m

an sa´alah

Ó
 quem

 escuta quem
 roga

Ya m
an yu´ti m

an lam
 yas´alhu ua m

an lam
 ya´refhu

Ó
 quem

 escuta quem
 não o roga e nem

 te conhece

Tahannuna m
enhu ua rahm

ah

P
ois E

le dá de sua clem
ência e carinho

A
´teni be m

as´alati eyyak, jam
i´a khairel-donia ua jam

i´a khairel akhirah

D
ê-m

e o que eu te peço todo o bem
 da vida terrena e eterna

U
asref anni be m

as´alati eyyak, jam
i´a sharre-donia ua sharrel akherah

E
 afaste de m

im
 todo o m

al desta e da outra vida

F
a´ennahu ghairo m

anqusen m
a a´tait

P
orque sei que o Senhor nunca dá algo faltando

U
a zedni m

en fadhlika ya karim

E
 dê de Suas virtudes para m

im
 ó G

eneroso

A
gora coloque a m

ão esquerda na parte inferior de sua face,
m

ovim
ente seu indicador direito e diga:

Ya dhal jalale ual ekram

Ó
 Senhor da m

ajestade e da generosidade

Ya dhal na´am
a´e ual jud

Ó
 Senhor da abundância e da bondade nobre

Ya dhal m
anne ua-tul

Ó
 Senhor da ostentação e da dádiva

H
arrem

 chaibati anennar

P
riva-m

e do fogo do inferno
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A
S V

IR
TU

D
ES E R

EC
O

M
EN

D
A

Ç
Õ

ES
D

O
 M

ÊS D
E C

H
A

A
B

Á
N

O
 m

ês de C
haabán é o m

ês do M
ensageiro de D

eus (S
.A

.A
.S

.),
pois ele, quando via a lua do m

ês de C
haabán ordenava a alguém

 que subis-
se na torre da M

esquita de M
edina e falasse:

“
Ó

 povo de Yathreb, sou o M
ensageiro de D

eus a vocês, o m
ês de C

haabán

é o m
eu m

ês, que D
eus seja clem

ente com
 aquele que m

e ajuda neste m
ês”

.

A
s recom

endações do m
ês de C

haabán são:

1
- O

 J
eju

m

O
 M

ensageiro de D
eus (S

.A
.A

.S
.) jejuava durante todo esse m

ês e
o ligava ao jejum

 do m
ês de R

am
adan, e dizia:

“
O

 m
ês de C

haabán é o m
eu m

ês, e aquele que jejuar um
 dia desse m

ês

torna-se obrigatório sobre ele o paraíso”
.

E
 em

 outro dito ele dizia:

“
Q

uem
 jejuar nas segundas e quintas desse m

ês, D
eus atenderá vinte

de suas necessidades nesse e no outro m
undo”

.

E
 o Im

am
 A

ssadeq (A
.S

.) dizia:

“
Toda quinta-feira do m

ês de C
haabán o céu fica ornam

entado e

os anjos dizem
: Ó

 D
eus nosso perdoe seus jejuadores e ouça suas súplicas”

.

2
- O

 P
ed

id
o

 d
e p

erd
ã

o

F
alar setenta vezes ao dia:

A
staghfero-llaha alladhi la ilaha illa hual haiiol-qaiium

 ua atubo elaih

P
eço perdão a D

eus, aquele que não há divindade além
 dele,

O
 vivente, O

 subsistente e volto a E
le arrependido.

B
i rahm

atika ya arham
arrahem

in

P
ela sua clem

ência, ó o m
ais clem

ente entre os m
isericordiosos.

O
b

serv
a

çã
o

Q
uem

 deseja aprender m
ais sobre estas questões deve procurar o livro

M
afatih A

l-Jenan (A
s C

haves do P
araíso), e estudar especialm

ente o capí-
tulo “Virtudes do m

ês de R
ajab e suas recom

endações”.

A
s C

elebrações m
ais Im

portantes
deste M

ês Sagrado:

-
O

 N
ascim

ento do Im
am

 M
oham

m
ad A

l-B
aqer (A

.S
.) no dia 1º

de R
ajab de 57 da H

égira. O
 Im

am
 disse: “

O
s nossos (xiitas)

seguidores são os que obedecem
 a D

eus”
.

-
N

ascim
ento do Im

am
 A

li A
l-H

adi (A
.S.) em

 2 de R
ajab de 212 da

H
égira. O

 Im
am

 disse: “
O

 ignorante é prisioneiro de sua
língua (fala)”.

-
M

artírio do Im
am

 A
li A

l-H
adi (A

.S
.) em

 3 de R
ajab de 254 da

H
égira. O

 Im
am

 disse: “
N

ão sinta-se seguro do m
al daquele que

não valoriza a si m
esm

o”
.

-
N

ascim
ento do Im

am
 M

oham
m

ad A
l-Jaw

ad em
 10 de R

ajab de
195 da H

égira. O
 Im

am
 disse: “

A
 traição do fiel, basta ser con-

fiante dos traidores”
.

-
N

ascim
ento do príncipe dos fieis Im

am
 A

li ibn abi Taleb (A
.S

.)
em

 13 de R
ajab de 23 antes da H

égira. O
 Im

am
 disse:

“
Q

uem
 com

bater a verdade, será derrotado”
.

-
M

artírio da Z
ainab A

l-K
ubra (A

.S
.) em

 15 de R
ajab de 62 da

H
égira. D

isse: “
Ó

 nosso Senhor, tom
e para nós o nosso direto,

e se vinga de quem
 nos oprim

iu, e despeja a Sua ira contra quem
derram

ou o nosso sangue e m
atou os nossos protetores”

.

-
M

artírio do Im
am

 A
l-K

adhem
 (A

.S
.) em

 25 de R
ajab de 183 da

H
égira. O

 Im
am

 disse: “
Ser am

oroso com
 as pessoas é m

etade
da inteligência e razão”

.

-
A

 revelação da m
ensagem

 sagrada ao P
rofeta M

oham
m

ad
(S.A

.A
.S.) em

 27 de R
ajab de13 antes da H

égira. O
 profeta disse:

“O
 m

uçulm
ano é aquele com

 quem
 os m

uçulm
anos estão seguros

de suas m
aldades”.
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em
penhem

 para se aproxim
arem

 de D
eus, o A

ltíssim
o, e E

le não recusará

os pedidos de ninguém
, desde que não sejam

 ilícitos”.

S
uas práticas recom

endadas são:

a)
O

 B
anho;

b)
A

 recitação da visita do Im
am

 al-H
ussein (A

.S
.);

c)
A

 V
igília durante esta noite, em

 oração, súplica e pedido de perdão;

d)
R

ecitação da S
úplica do P

rofeta M
oham

m
ad (S

.A
.A

.S
.).

7
- A

 S
ú

p
lica

A
 súplica para a agilidade e rapidez da vinda do Im

am
 al-M

ahdi (A
.F.),

que irá preencher a Terra com
 justiça depois de ter sido preenchida com

injustiça. A
 suplica é:B

esm
ellah A

rrahm
an A

rrahim

E
m

 nom
e de D

eus, O
 C

lem
ente, O

 M
isericordioso.

A
llahum

m
ah kon liualiiekal hujjatebnel H

assan

Ó
 D

eus, seja, para Seu súdito, a H
ujja (P

rova) filho de A
l-H

assan

Salauatuka alaihe ua ala aba´eh, fi hadhehi assa´ah ua fi kulli as´ah

Q
ue Suas bênçãos estejam

 sobre ele e seus antecessores,
neste e em

 qualquer m
om

ento.

U
alian ua hafedha, ua qaedan ua nasera, ua dalilan ua aina

U
m

 guardião e protetor, um
 condutor e apoiador, um

 guia e um
a visão

3
- A

 O
ra

çã
o

T
oda quinta-feira do m

ês de C
haabán fazer um

a oração de duas
genuflexões. E

m
 cada um

a delas recitar um
a vez a S

urata A
l-F

atiha (A
ber-

tura) e cem
 vezes a S

urata al-Ikhlas (A
 U

nicidade). A
pós term

inar a oração
falar cem

 vezes:

A
llahum

m
a salle ala M

oham
m

aden ua ale M
oham

m
ad

D
eus, abençoe M

oham
m

ad e seus A
hlul B

ait.

D
epois peça sua necessidade à D

eus. H
á outras orações diárias neste

m
ês sagrado, entre elas a oração da prim

eira noite deste m
ês, que é form

ada
de duas genuflexões (feitas em

 pares com
o a oração da m

anhã), onde se
deve recitar um

a vez a S
urata A

l-F
atiha (A

bertura) e onze vezes a S
urata

A
ttauhid (A

 U
nicidade). E

ntre m
uitas outras orações deste m

ês que podem
ser conhecidas no livro M

afatih A
l-Jenan (A

s C
haves do P

araíso).

4
- S

a
la

u
a

t

S
e recordar de sem

pre m
encionar:

A
llahum

m
a salle ala M

oham
m

aden ua ale M
oham

m
ad

D
eus, abençoe M

oham
m

ad e seus A
hlul B

ait.

5
- A

 C
a

rid
a

d
e

É
 m

uito recom
endado dar caridade nesse m

ês, pois o Im
am

 A
ssadeq

(A
.S

.) disse:

“
Q

uem
 pagar um

a caridade no m
ês de C

haabán, D
eus a triplicará até

que no D
ia do Juízo F

inal ela será do tam
anho da M

ontanha de O
hod”

.

6
- A

 D
écim

a
-Q

u
in

ta
 N

o
ite d

o
 M

ês d
e C

h
a

a
b

á
n

O
 Im

am
 al-B

aqer (A
.S

.) disse:

“
É

 a m
elhor das noites depois da N

oite do D
ecreto, pois nela, D

eus dá

de suas virtudes a Seus servos e os perdoa com
 Sua generosidade. N

ela, se
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H
atta toskinahu ardhaka tau´a, ua tum

attiahu fiha tauila

A
té que o habite na Terra em

 Sua obediência por um
 longo período

B
erahm

atika ia arham
 arahem

in

P
ela Sua C

lem
ência e M

isericórdia

W
a sallalahu ala M

oham
m

aden w
a ale baitehi attaiebina-taherin”

.

Ó
 D

eus, abençoe M
oham

m
ad e seus P

urificados A
hlul B

ait.

A
s C

elebrações m
ais Im

portantes do M
ês de C

haabán

-
N

ascim
ento do Im

am
 H

ussein ibn A
li (A

.S
.), em

 3 de C
haabán

de 3 da H
égira, em

 M
edina, H

ijaz.

-
N

ascim
ento de A

bou F
adhl A

l-A
bbas, irm

ão do Im
am

 H
ussein

(A
.S

.), em
 4 de C

haabán de 25 da H
égira, em

 M
edina, H

ijaz.

-
N

ascim
ento do Im

am
 Z

ainol A
bideen, filho do Im

am
 H

ussein
(A

.S
.), em

 5 de C
haabán de 38 da H

égira, em
 M

edina, H
ijaz.

-
N

ascim
ento de A

li al-A
kbar ibn H

ussein, filho do Im
am

 H
ussein

(A
.S

.), em
 11 de C

haabán de 33 da H
égira, em

 M
edina, H

ijaz.

-
N

ascim
ento do Im

am
 al-M

ahdi (A
.F.), em

 15 de C
haabán de

255 da H
égira, em

 S
am

arra, Iraque.


